
m DE SUSCRIPCION DE 
E L I D E A L G A L L E G O 

Mes T r i m . Sem, A ñ o 
C o r u ñ a . PtílS. 3'00 9'00 18'00 SS'OO 
Provincias " 3'00 9'00 18'00 36'00 
A m é r i c a " — IS'OO 36'00 72'00 
Extranjero " — SO'OO eO'OO ISO'OO 

L a C o r u ñ a . - ^ A ñ o X X I . — J í ú m . 5.295 EABAiDO, 13 F E B R E R O D E 1937 A v e n i d a de R u b i n a , 10. T f . 0 : D i r e c c i ó n y R e d a c c i ó n 1177. A d m ó n . 1542 

^ J £ M . ^ w m m . € * m l l e v a r n n a M m a p p o * 

E U e f e d e l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , 

"¡Alzad los corazones hacia 
la España grande!" 

"Ese brazo en alto, al estilo romano, 
es el Imper io e s p a ñ o l que renace" 

Burgos tributó a l Caudillo un a p o t e ó s i c o 
recibimiento 

k M U de los Redueles io te ipre ío eí tÜfflOQ di 
í la üaDúü de Falange, el "OriaíDeaili" 
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OTRA ORAVE DERROTA ROIA EN E L F R E N T E D E L IARAMA 
Perdieron, entre olro material, niñea tanques; tres cañones 

^ — H , . * — — . 

La carretera ie iraaaia a Molrü esíá 
tomplelaieple flominaila 

Fueron ayer ocupadosVélez-Benaudallay Riios 

M á s d e m i l o c h o c i e n t o s b o l c h e v i q u e s e n t e r r a d o s 

e n M a d r i d e n l o s ú l t i m o s d í a s 

Se ocupan con gran éxito nuevas posiciones 
en el sector de Guadalajara 

S A L d M i l N O A , 1 2 . — B o l e t í n de i n f o r m a c i ó n c o n n o t i c i a s l l egadas 
a l C u a r t e l G e n e r a l d e l G e n e r a l í s i m o h a s t a las v e i n t e h o r a s d e l 
tíi-a de h o y ; 

E J E R C I T O D E L N O R T E 
Q U I N T A , S E X T A X O C T A V A D I V I S I O N E S T B I T I S I O N Ü E 

A V U i A . — S i ñ n o v ^ a d , con ligeros t i n > t « o s de fusi l y « a n ó n . 
Se h a n presentado diez mi l ic ianos con a r m a m e n t o y muchos 

paisanos, que se-acogen a nuestro « a m p o . 
D I V I S I O N D E S O R I A . — N u e s t r a s fuerzas h a n otacado las posicio­

nes enemigas a l suroeste de Rena le s , l legando a ocuparlas y causando 
a los rojos m u c h a s b a j a s vistas . 

D I V I S I O N D E M A D R I D . — S e h a comprobado que en e l ataque 
que el enemigo hizo ayer a l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a se le o c a s i o n a r o n 
m u c h í s i m a s bajas , pues durante todo el d í a de hoy s « h a n v i s t o c a ­
mi l las y a m b u l a j i c i a s re t i rando muertos y heridos, o p e r a c i ó n que 
nuestras fuerzas h a n d e j a d o p r a c t i c a r s i n h a c e r fuego. 

E n e l sector Norte, aprovechando u n descuido de l enemigo, se 
le a t a c ó , c o g i é n d o l e u n a ametra l ladora "Colt", cuatro cajas de g r a ­
nadas , m á s de dos m i l cartuchos y capotes-mantas . 

E n e l sector de l J a r a m a nuestras fuerzas a v a n z a r o n l a l í n e a h a s t a 
a l c a n z a r los objetivos s e ñ a l a d o s por el Mando . E l enemigo i n t e n t ó 
reacc ionar y a t a c ó apoyado por 27 carros rusos, pero s ó l o l o g r ó d e j a r 
c inco de ellos en nuestro poder, que, con los dos cogidos ayer y los 
cuatro inuti l izados, s u m a n once tanques perdidos por los r o j o s . 

L a s b a j a s experimentadas por e l enemigo son n u m e r o s í s i m a s y, 
a d e m á s de los cinco tanques antes citados, se le h a n cogido tres p i e ­
zas de 115 m i l í m e t r o s , 8 ametral ladoras , munic iones y m a t e r i a l d i ­
verso. 

E n t r e los prisioneros hechos a l enemigo f iguran cuatro franceses, 
muchachos de 18 a ñ o s , y a l g ú n otro que se h a c i a el muerto. Todos 
ellos se q u e j a n de que h a n sido e n g a ñ a d o s por los agentes r e c l u t a ­
dores. 

E n los frentes de M a d r i d se l l evan enterrados « a estos d í a s m á s 
de 1.800 muertos del enemigo. 

E J E R C I T O D E L S U R 

E n e l frente de G r a n a d a se h a ocupado V é l e z - B e n a u d a l l a y Ki los , 
haciendo a l enemigo veinte prisioneros con a r m a m e n t o . A d e m á s , en 
esta o p e r a c i ó n se c o g i ó e l m a t e r i a l s iguiente: cuatro coches ligeros 
;(nno de ellos el del "general" V i l l a l b a ) , dos camiones, tm auto-a l j ibe , 
'cinco ca jas de granadas , 5.000 metros de cable, m a t e r i a l de t r a n s m i ­
siones, d i n a m i t a , u n a coc ina de c a m p a ñ a y diversos mater ia les a u n 
s in clasif icar. 

E n e l sector de A l c a l á l a ¡Real, T ó z a r - L l m o n e s y R o n d a signen 
p r e s e n t á n d o s e numerosas fami l ias que h a b í a n abandonado sus h o ­
gares. 

! S a l a m a n c a , 12 de febrero de 1937.—De orden de 3. E . , e l general 
de Estado Mayor , F R A N C I S C O M A R T I N M O R E N O . 

* * • 
N . de l a R . — C o n l a o c u p a c i ó n de V é l e z B e n a u d a l l a y de R i i o s se 

puede c o n s i d e r a r ccanipletamente d o m i n a d a L a ^ a r r e t e r a de m á s de n o -
. v e n t a k i l ó m e t r o s de l o n g i t u d que en laza a G r a n a d a c o n M o t r i l y que 
abre a l a bel la c a p i t a l a n d a l u z a las pue r t a s del m a r . H a s t a t a l p u n ­
to, que e l general Que ipo de l i a n o a n u n c i ó a n o c h « e n su c h a r l a que 
d i c h a c a r r e t e r a q u e d a r l a h o y a b i e r t a a l a c i r c u l a c i ó n . 

V é l e z B e n a u d a l l a es u n p u e b l o de bas tan te i m p o r t a n c i a —t i ene 
ce rca de c inco m i l h a b i t a n t e s — y de i n t e r e s a n t e abolengo h i s t ó r i c o : 
f u é el ú l t i m o en que d e s c a n s ó B o a b d ñ d e s p u é s de l a c o n q u i s t a de 
G r a n a d a p o r los Reyes C a t ó l i c o s . E n c u a n t o a R i i o s , n o se t r a t a de 

' u n pueb lo , s i n o de u n a p o s i c i ó n que t i e n § m u o t ú s i ñ i a m á s i m p o r ­
t a n c i a : es u n a t r i p l e c u r v a de c a r r e t e r a c o n . l a que se s a lva u n f o r ­
m i d a b l e desn ive l de t e r r e n o . Ocupado R i i o s . d é b e de h a b e r quedado 

; c o m p l e t a m e n t e d o m i n a d o e l m a c i z o m o n t a ñ o s o que i n i c i a l a v e r t i e n ­
t e de l a p r o v i n c i a de G r a n a d a h a c i a l a costa. 

Quince Ulómetros déla carretera de Valencia, ocupados 
Desde el puente de Arganda hasta Colmenar de Oreja 

F e r o c i d a d e s i n a u d i t a s d e l o s r o j o s e n C i e m p o z u e l o s : p u s i e r o n 

e n l i b e r t a d a l o s l o c o s , q u e v a g a r o n h a s t a c a e r e x t e n u a d o s 

d e h a m b r e y d e s e d 

A los que quedaron en el Manicomio les redujeron 
la a l i m e n t a c i ó n , y cincuenta han perecido de frío 

S A L A M A N C A 12. — E l c r o n i s t a 
o f i c i a l d e l C u a r t e l G e n e r a l d e l Ge­
n e r a l í s i m o en e l f r e n t e de M a d r i d 
e n v í a desde N a v a l c a r n e r o , • a las 19 
hexas, l a s i g u i e n t e i n f o r m a c i ó n r e -
I s t i v a a l a j o r n a d a de h o y ; 

" U n a p r u e b a de l a desorienta--
c i á n de los ro jos l a fyx dado l a 
j o r n a d a de h o y . D e s p u é s de pasar 
nues t ra s t r o p a s e l J a r a m a se h a 
i d o hac iendo m á s cOTisiderahle y 
m á s densa l a res i s t enc ia m a r x i s -
t a , a cud i endo g randes c o n t i n g e n ­
tes, p a r t i c u l a r m e n t e de l a 15a B r i ­
g a d a I n t e r n a c i o n a l , v a r a oponer ­
se a nues t ro avance . Pero, p o r 
suer te p a r a nosot ros , y a o c u p a i a n 
nues t ras un idades posiciones v e n ­
tajosas. 

T a m b i é n se Tía n o t a d o que, a s i 
como ayer el ene in igo h izo t a l 

c u a l d i spa ro de c a ñ ó n , lo que nos 
h i z o suponer aue n o d i s p o n í a de 
a r t i l l e r í a e n este f r e n t e , h o y h izo 
í u e g o cons t an te desde l a ' m i t a d 
de l a m a ñ a n a . 

O T R O S C I N C O T A N Q U E S 

M A S 

P o r va r i a s veces masas de c a ­
r r o s rusos de asa l to a c u d i e r o n a l 
comba te , l l e g a n d o a r eun i r s e e n 
u n o de los m o m e n t o s v e i n t i s é i s 
t a n q u e s f r e n t e a nues t ras t ropas . 
E s t a s a l i d a c o s t ó a l e n e m w o la 
p é r d i d a de c i n c o ca r ros de asa l to , 
que e s t á n en nues t ro poder y que, 
c o n los seis de ayer , s u m a n once. 

H u b o t a m b i é n m i c o m b a t e 
a é r e o sobre Gozque, c o m b a t e que 
d u r ó l a rgo Tato. Nos p a r e c i ó «we 

A l e m a n i a v a a e s t a b l e c e r u n a 

E m b a j a d a c e r c a d e F r a n c o 

Un frente anticomunista en Polonia, con ia probable 
fusión de los partidos nacionalistas 

Proclámala necesidad de una organización 
corporativa y la supresión de los partidos 

S A L A M A N C A 12. — N o t i c i a s de 
A l e m a n i a d i c e n aue, s e g ú n se ase­
g u r a e n los cen t ro s d i p l o m á t i c o s , 
e l G o b i e r n o d e l R e i c i i t i e n e el 
p r o p ó s i t o de e l eva r a E m b a j a d a 
l a r e í t f f e s e n t a c i ó í i d i p l o m á t i c a 
cerca d e l G o b i e r n o de l g e n e r a l 
F r a n c o . CR. C . B . ) 

P O L O N I A N O Q U I E R E S U 

R U I N A 

V A R S O V I A . 12.—Sigue e n c o n a d a 
l a l u c h a p a r a i m p e d i r e n P o l o n i a 
l a f o r m a c i ó n de u n F r e n t e P o p u ­
l a r . 

L o s d i s t i n t a s g rupos n a c i o n a l i s ­
t a s se h a n fus ionado e n u n g r a n 
p a r t i d o a n t i c o m u n i s t a y se esta o r ­
g a n i z a n d o u n a g r a n c a m p a ñ a de 
p r o p a g a n d a p a r a exponer l a nece­
s i d a d de o r g a n i z a r e l p a í s t o m a n d o 
como base las d o c t r i n a s c o r p o r a t i ­
vas, s u p r i m i e n d o a l a vez los p a r 

Ayer visitó Malaga el genera! Queipo de Lian 
Fué aclamado por la muchedumbre, de labios de la cual 
tuvo ocasión de conocer las ferocidades marxistas 

L a carretera de Branada a Motril había sido cortada 
en varios puntos por los bolcheviques 

M A L A G A 12- — P r ó x i m a m e n t e , 
a las nueve de l a m a ñ a n a l l e g ó , 
p roceden te de S e v i l l a el g e n e r a ü 
e n j e f e de l E j é r c i t o de l Sur , d o n 
Gonza lo Que ipo de L l a n o . F u é r e ­
c i b i d o p o r las au to r idades m i l i ­
t a res a l a e n t r a d a de l a c i u d a d . 

D e s p u é s de descansar breves 
m o m e n t o s , a c o m p a ñ a d o por las 
Au to r idades v v o r los jefes de co ­
l u m n a , r e c o r r i ó l a v o h l a c i ó n . 

E l gene ra l Que ipa de L l a n o 
q u e d ó p r o f u n d a m e n t e i m p r e s i o ­
n a d o p o r los d a ñ o s y destrozos 
causados p o r l a s ho rdas ro j a s e n 
l a ca l l e de Lar iea , l a Ca le ta , b a ­
r r i o d e l P e r c h e l y d e m á s zanas 
popu la re s de i a c a p i t a l , E l gene­
r a l , a su paso v o r las calles, era 
o b j e t o de las en tus ias tas m a n i ­
festaciones dé s i m p a í í a p o r l a 
e n o r m e m u c h e í t u m b r e due se h a ­
b í a c o n g r e a a á o a l t ener n o t i c i a 
de su l legada . 

L A S F E R O C I D A D E S R O J A S 

E l je fe de l E j é r c i t o de l Su r t u v o 
o c a s i ó n de conversar c o n a lgunas 
personas que h a n su f r ido c" c a u -
t i v e r i o m a r x i s t a , y de sus l ab ios 
pudo escuchar l a serie de desma­
nes y c r í m e n e s ho r rendos c o m e ­
t idos por los eomunis t f is , aue s u ­
p e r a n a todo lo i m a g i n a b l e . 
1 Es p robab le que e l i l u s t r e m i l i ­
t a r no e m p r e n d a su regreso a Se­
v i l l a has t a m a ñ a n a í pues parece 
que t i ene el p r o p ó s i t o de v i s i t a r 
a lgunos de los punios a v a n z a d o i 
de nues t ra s t ropas . 

E l d í a de hoy , en él aspetco m i ­
l i t a r , f u é m u y sa t i s f ac to r io p a r a 
las t r o p a s nac iona les , que c o n t i ­
n u a r o n e l avance p o r l a c a r r e t e ­
r a que conduce a A l m e r í a , apo­
d e r á n d o s e de l pueb lo d " Vé lez -
B e n a u d a l l a y de R i io s . P a r a l o ­
g r a r estos ob je t ivos h u b o u n a ÍN 
a e r a l u c h a , pero e l e n e m i g a p r o n ­
t o d e j ó e l paso f r a n c o a nues t r a s 
t ropas , que se a p o d e r a r o n de v a ­
r ios p r i s ione ros y bas t an t e n í a -
t e r i a l de g u e r r a . E n t r e este ú l t i ­
m o f i g u r a n c u a t r o coches ligeros 
(uno cíe ellos parece qus es e l que 
u t i l i z a b a V i l l a l b a ) . T a m b i é n s é 
les c o g i ó a ios rojos dos caOTio-
nes. u n a l j i b e , c inco cajas de g r a ­
nadas . 5.000 m e t r o s de h i l o de 
cobre si lencioso p a r a el terndido 
de las l í n e a s t e l e f ó n i c a s v va r io s 
t i r a n t e s p a r a ca rga r las viesas de 
a r t i l l e r í a d e l 10'5. 

L A C A R R E T E R A , C O R T A D A 

L a ca r r e t e r a aparece c o r t a d a en 

a lgunos si t ios , ha s t a el p u n t o de 
que se hace precisa l a sa l ida de 
fuerzas de I n g e n i e r o s p a r a que 
p r o c e d a n a su r e p a r a c i ó n . 

E n el sector de A l c a l á l a R e a l 
nues t r a a r t i l l e r í a h i zo fuego c o n -
t r { i a l gunas concen t rac iones ene­
migas . Los disparos f u e r o n cer te ­
ros, pues a lgunas de estas c o n c e n ­
t r ac iones q u e d a r o n t o t a l m e n t e 
deshechas. 

Se l i a n r ec ib ido n o t i c i a s de que 
e n A l m e r í a se e s t á p roced iendo a 
f o r t i f i c a r r á p i d a m e n t e l a c i u d a d 
p a r a conten-er eZ avance a r r o l l a -
ú o r d e las t ropas de l g e n e r a l 
Queipo de L l a n o . P a r a d i r i g i r los 
t r a b a j o s de f o r t i f i c a c i ó n h a l l e ­
gado a A l m e r í a e l c o m a n d a n t e 
Car los Cont re ras , que d i r i g i ó l a s 
obras de defensa de M a d r i d . H a n 
s ido, d ic tadas ó r d e n e s p o r los co­
m i t é s de d i c h a l o c a l i d a d p a r a que 
todos los h o m b r e s ú t i l e s a c u d a n a 
t r a b a j a r en l a c o n s t r u c c i ó n de 
t r i n c h e r a s . — L O GOS. 

ABERRACION... 
_ E s p a n t a e l grado de a b e r r a d o n a l que se h a l legado en l a Es-

p a n a r o j a . M a d r e s m a d r i l e ñ a s , aconse jadas p o r mujeres como l a N e l -
ken , h a n consen t ido e n separarse de sus h i j i t o s pa ra que e n v í e n é s ­
tos a R u s i a . . . 

E s t e hecho m o n s t r u o s o se h a p e rpe t rado con los e n g a ñ o s m á s i n -
famos, sobre u n a p r o p a g a n d a c a n a l l a s e rv ida p o r gentes de ese jaez. 

L o s pobrecitos n i ñ o s , conduc idos a m u c h o s mi l e s de k i l ó m e t r o s , 
fuera de los suyoj , de sus costum b ! es, a u n c l i m a b á r b a r o . 

L o s desalmados que h a n fomentado esta e m i g r a c i ó n i n f a n t i l e n 
m a s a dicen con ello "defenderles" fie l a b a r b a r i e 

t idos p o l í t i c o s y las sociedades se-
c r é t a s . 

C O N T R A L A R E C L U T A 

P A R A E S P A Ñ A 

PARES, 11.—Se h a ce lebrado u n a 
r e u n i ó n d e l P a r t i d o P o p u l a r fran- i 
c é s p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a I n t e r ­
v e n c i ó n de l G o b i e r n o de l F r e n t e 
P o p u l a r e n los asuntos <ie E s p a ñ a 

H a b l a r o n u n d i j e c t i v o de l P a r t i ­
d o P o p u l a r . y e l sec re ta r io de l a 
U n i ó n P o p u l a r de j u v e n t u d e s , q u i e ­
nes se p r o n u n c i a r o n d u r a m e n t e 
c o n t r a e l c o m u n i s m o . 

E n l a a samblea p a r t i c i p a r o n 15 
m i l i c i a n o s franceses que l u c h a r o n 
e n l a b r i g a d a i n t e r n a c i o n a l y que 
h a n l o g r a d o deser ta r y regresar a 
F r a n c i a . 

U n o de ellos, que l l e g ó a . « r o f i ­
c i a l r o j o , m a n i f e s t ó que los jefes 
rusos carecen de compe tenc ia , y a 
que a lgunos has ta son ana l fabe tos . 
P a r t i c i p ó en los a taques sobre T e ­
r u e l y a f i r m ó que los r o j o s n o res ­
p e t a n n i a las mu je r e s . 

O t r o de los m i l i c i a n o s d i j o que 
los rusos en l o ú n i c o que s o n maes ­
t ros es e n l a c rue ldad , pues c a s t i ­
g a n h a s t a c o n e l f u s i l a m i e n t o p o r 
l a m á s leve f a l t a . 

A l final se a c r o d ó r e d a c t a r u n 
man i f i e s to c o n t r a e l e j é r c i t o r o j o , 
y aconsejar a los franceses que n o 
se d e j e n m a t a r p o r u n a causa t a n 
m a l a c o m o l a .̂e los ro jo s e s p a ñ o ­
les. UR. C. B . ) 

O T R O Q U E V U E L V E D E S ­

E N G A Ñ A D O 

P A B I B , 12.—Uno de los d i p u t a ­
dos franceses que e s t u v i e r o n r e ­
c i en t emen te e n C a t a l u ñ a , p e r t e n e ­
c ien te a l p a r t i d o r ad i ca l - soc i a l i s t a , 
b a m a n i f e s t a d o que le cons ta que, 
en d i c h a r e g i ó n , l a a u t o r i d a d n o la 
e jercen l a G e n e r a l i d a d n i e l " g o ­
b i e r n o " c e n t r a l , s ino las o r g a n i z a ­
ciones ex t remis t a s , y que e l decre­
to de s o c i a l i z a c i ó n n o l p d i c t ó el 
" g o b i e r n o " s ino los d i l i g e n t e s de 
d ichas organizac iones . 

A ñ a d e que n o puede negar que 
f a l t a n l a carne, l a l eche y e l p a n , 
y que, p a r a p rocura r se a l g ú n a l i ­
m e n t o , es necesar io f o r m a r e n las 
i a t e r m i n a b l e s colas que se f o r m a n 
a l a s p u e r t a s de los e s t a b l e c i m i e n ­
tos . 

E l comerc io e s t á ce r r ado e n su 
m a y o r í a , y f u n c i o n a n so la ipente a l ­
gunos de escasa i m p o r t a n c i a . 

L a G e n e r a l i d a d n o t i ene , n i p u e ­
de tener , n i n g ú n p l a n financiero. 

T e r m i n ó d ic i endo que n o puede 
a a j y a r u n r é g i m e n de c o l e c t i v i z a ­
c i ó n c o m e el a c t u a l de C a t a l u ñ a . — 
CR. C. B . ) 

L A S COLONLAS A L E M A N A S 

P A R I S , 12.— E l e m b a j a d o r de 
A l e m a n i a h a expues to a L o r d H a -
l i f a x los deseos de A l e m a n i a sobre 
l a d e v o l u c i ó n de sus a n t i g u a s co­
lon ias . 

L a co lon ia que m á s desea A l e ­
m a n i a es l a del Oeste de A f r i c a , 
que per tenece a| D o m i n i o de A f r i ­
ca de l Sur . 

L a s ú l t i m a s no t i c i a s d i cen que el 
e m b a j a d o r de A l e m a m a c o n f e r e n ­
ció d i ñ a n t e dos horas , con e l sus­
t i t u t o de E d é n , acerca de é s t e p r o ­
b l e m a . 

dos apa ra to s ro jos a b a n d o n a b a n 
el l u g a r de l a l u c h a se r i amen te 
tocados . 

A pesar de res is tencia enemiga, 
nues t ra s c o l u m n a s p r o g r e s a r o n 
h a c i a sus ob je t ivos , o c u p a n d o po 
slciones v e n t a j o s í s i m a s a l Este 
de l río. 

L a c a r r e t e r a , desde el p u e n t e 
de A r g a n d a a C o l m e n a r de Ore ja , 
h a quedado en nues t ro poder , es 
deci r , desde el k i l ó m e t r o 23 a l 38 

Se h a n recogido numerosos ca­
d á v e r e s d e l e n e m i g o ; s ó l o en el 
v é r t i c e de Soto Pajares suma 
b a n 140. 

Les hemos cogido a s i m i s m o 11 
p r i s ione ros con a r m a s : de ellos, 
c inco franceses, m u c h a c h o s que 
a u n no h a n c u m p l i d o los 20 a ñ o s 

T a m b i é n hemos cogido a l ene 
m i g o 8 a m e t r a l l a d o r a s y 3 cano 
nes de l l l ' o . a s í como 60 fusi les 
rusos de l ú l t i m o mode lo , que, por 
l o v i s to , a b u n d a n a h o r a en las 
7na7ios de los m a r x i s t a s . 

L a j o r n a d a de h o y h a sido, pues 
m á s d u r a que l a de ayer, pero no 
por el lo menos ven ta josa p a r a 
7iiiestras a m a s por l a p r o g r e s i ó n 
í o n r a d a v por el cast iao i n f l i o i d o 
a l enemigo .—EL T E B I B A R R U 
M I " . 

C I E M P O Z U E L O S . B A J O E L 

T E R R O R R O J O 

(Servicio exclusivo de E L I D E A L 
G A L L E G O ) 

T A L A V E R A D E L A R E I N A . 12 
H e m o s v i s i t a d o h o y e l pueblo de 

Ciempozuelos , conqu i s t ado por 
nues t ras t r o p a s hace unos d í a s y 
donde los rojos s u f r i e r o n u n a de 
sus mayores de r ro ta s . 

E l aspecto de l a p o b l a c i ó n 
f r a n c a m e n t e desolador. Los pocos 
vecinos que q u e d a r o n en el pue 
blo e s t á n a ú n h o r r o r i z a d o s por 

los c r í m e n e s s i n cuen to que p r e ­
senc ia ron d u r a n t e l a d o m i n a c i ó n 
7narxis ta . C u e n t a n y no a c a b a n 
de los a t e n t a d o s l l evados a cabo 

p o r los rojos c o n t r a las personas 
de derechas, a s í como de los ro­
bos y expol iac iones real izados en 
toda l a comarca . 

E n t r e los a ten tados que de 
m u e s t r a n el sadismo c r i m i n a l de 
los c o m u n i s t a s f i g u r a el caso de 
d o n A n t o n i o D í a z , a n d a n a de 
avanzada edad y persona des ta­
cada v o r sus ideas re l igiosas y vor 
sus frecuentes actos de caridad-
p a r a CQJI los menesterosos. Este 
s p ñ o r . en te rado de que el c o m i t é 
socia l is ta le buscaba p a r a p r e n ­
der lo , h u y ó de l pueblo , pero a los 
pocos d í a s f u é de ten ido en M a ­
d r i d y l l evado a C i e m v o z u é l o s 
donde los s icarios de M o s c ú n i 
e n c o n t r a r o n m e j o r p r o c e d i m i e n t o 
p a r a ases inar lo aue e n f r e n t a r l e 
en l a p laza del pueblo con u n t o ­
ro b ravo , que le c o r n e ó f u r i o s a ­
m e n t e v le c a u s ó g r a v í s i m a s he­
r idas . No sat isfechos con esto, le 
c o r t a r o n u n a o re i a y se l a d i e r o n 
v a r a que la tuviese en la m a n o , 
h a c i é n d o l e entonces t i n a desear 
ga ojie lo d e j ó m u e r t o . 

P U S I E R O N A L O S L O C O S E l 

L I B E R T A D 

O t r o de los actos de ba rba r i e d 
los ro jos en C i e m v o z u é l o s f u é la 
i n c a u t a c i ó n del m a n i c o m i o . Sol ta 
r o n a los locos, los cuales es tuvie 
r o n v a g a n d o p o r e l c a m p o d u r a n 
te varios d í a s , has t a caer e x t e n ú a 
dos de h a m b r e y de sed. 

D e s t i t u y e r o n a todos los enfer­
meros , que d í a s d e s p u é s e r an i i i s l 
lados en c o m p a ñ í a de los H e r m a ­
nos de S a n J u a n de Dios , a cargo 
de cuya c o m u n i d a d estaba el be ­
n é f i c o e s t ab l ec imien to . De ^sfos 
rel igiosos só lo se s a l v ó uno , aue 
p o s e í a el t í t u l o de m é d i c o n d e l 
oue los rojos c o n s i d e r a r o n a p r o v e ­
chables sus servicios f a c u l t a t i ­
vos. 

D e las re l ig iosas que c u i d a b v r 
de las muje res locas sólo se l l e v a ­
r o n a M a d r i d a l a Supe r io ra , 

M a d r e S i l v i a Ros, y a las r e s t a n ­
tes las d e j a r o n a l cu idado de las 
e n f e r m a s p o r no haber e n c o n ­
t r a d o en fe rmeras laicas que se 
p res tasen a c u i d a r de las d e m e n ­
tes. Pero o b l i g a r o n a todas las 
re l igiosas a ve s t i r de seglares y 
les p r i v a r o n de l a c a p i l l a que h a ­
b í a en e l m a n i c o m i o , c a ^ ' l l i que 
t a p i a r o n , n o s i n antes destrozar 
unas i m á g e n e s y cuan tos objetos 
de l cu l t o a l l í se e n c o n t r a b a n . 
U n p a r i e n t e de F e r n a n d o de los 
R í o s , m é d i c o , ape l l idado T r o v a n o , 
f u é q u i e n t u v o a su cargo i r des­
hac iendo , t rozo a t rozo , todas las 
i m á g e n e s , vasos sagrados v de­
m á s objetos rel igiosos, 
se l l e v a r o n cuan ta s provis iones 
e n c o n t r a r o n en los a lmacenes de 
v í v e r e s de l m a n i c o m i o , especial­
m e n t e el c a f é , aue h u b o de su-
p r i n ú r s e l e s a las enfermas , a 
avienes, como desayuno, se les 
d i e r o n sopas de a jo . 

L a carne , que en los p r i m e r o i \ 

B U R G O S 12. — L o s burgaleses 
r i n d i e r o n as-er a l Jefe d e l Es tado , 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o , u n h o m e n a ­
j e de a d h e s i ó n , s i m p a t í a y a c a t a ­
m i e n t o . B a s t ó p r o n u n c i a r e l n o m ­
b r e de l g e n e r a l F r a n c o , y B u r g o s 
e n t e r o se d e s b o r d ó p a r a a c l a m a r ­
l o . A u n e s t á e n l a m e n t e de t o ­
dos a q u e l l a a cog ida t r i u n f a l y 
a p o t e ó s i c a aue e l v e c i n d a r i o de 
B u r g o s d i s p e n s ó a l C a u d i l l o u n 
d o m i n g o d e l v e r a n o ú l t i m o . 

L a s m i l i c i a s de A c c i ó n P o p u l a r , 
ves t idas d e s a l a , r i n d i e r o n h o n o ­
res a l G e n e r a l í s i m o . 

U n e e n t í o i n m e n s o &e c o n g r e g ó 
e n las i n m e d i a c i o n e s de l a r e s i ­
d e n c i a p r e s i d e n c i a l . E l g e n e r a l 
F r a n c o se a s o m ó a l b a l c ó n y sa­
l u d ó con e l b razo e x t e n d i d o , en 
c u y a p o s t u r a p e r m a n e c i ó m i e n ­
t r a s se c a n t a b a e l H i m n o de F a ­
l ange . E l C a u d i l l o se r e t i r ó , pe ro , 
c o m o e l p ú b l i c o r o g a b a i n s i s t e n ­
t e m e n t e que hablase , e l Jefe de l 
Es tado se a s o m ó de nuevo a l b a l ­
c ó n de l a D i p u t a c i ó n y p r o n u n c i ó 
las s igu ien tes p a l a b r a s : 

" ;Burga lesesr A l z a d b i e n los 
brazos, a l zad b i e n las banderas , 
a l z a d los corazones h a c i a l a Es­
p a ñ a g r ande . Ese brazo e n a l t o , 
a l es t i lo r o m a n o , es el sa ludo de 
los h o m b r e s v i r i l e s , es l a E s p a ñ a 
que se l e v a n t a , l a E s p a ñ a i n p i o r -
t a l , l a E s p a ñ a de las Cruadas , es 
©1 I m p e r i o e s p a ñ o l que renace ; 
es u u pueblo que t i e n e fe e n l a 
I g u a l d a d y eu l a Jus t i c i a , que 
t i e n e fe e n la L i b e r t a d , pero no 
e n e l l i b e r t i n a j e . 

Esos en tus iasmos , esos a p l a u ­
sos, os l o p ido yo p a r a e l solda­
do que e s t á en las t r i n c h e r a s 
p a r a esas m a d r e s que e n t r e g a n 
alegres a sus h i j o s , p a r a esos 
pueblos p e q u e ñ o s que t r a e n a l a 

i u s e n p e i o n n a c i o n a l l . i - i m l a l o J 
de sus t i e r r a s . Jos p r n l n c t o g do 
su scelo. 

P a r a todos los que se h a n ¡ e -
v a n t a d o con nosotros o.s p ido u t t 
p r i t o : ¡V iva E s p a ñ a ! " 
E l p ú b l i c o , que y a h a b i a I n t e ­

r r u m p i d o c o n sus aplausos fas p a ­
l ab ra s d e l C a u d i l l o , c o n t e s t ó c o a 
u n es t ruendoso v i t o r , 

F A L A N G E Y R E Q U E T F , 

F U N D I D O S 

AoÍ!>- seguido e l genera l F r a n c a 
se r e t i r ó e n m e d i o de las a c l a m a -
clones de l a m u l t i t u d , y las m i l i ­
c ias d e s f i l a r o n an te e l pa lac io p r o ­
v i n c i a l . L a banda de m ú s i c a de los 
r e q u e t é s i n t e r p r e t a b a e l H i m n o d a 
Fa l ange , v l a de Fa lange , la M a r ­
cha de O r l a m e n d i , E l p ú b l i c o n o 
cesaba de a p l a u d i r y da r g r i tos p a ­
t r i ó t i c o s . 

E l G e n e r a l í s i m o r e c i b i ó a l gober­
n a d o r c i v i l y a l a lcalde, que le e x ­
p u s i e r o n a lgunos p rob l emas l o c a ­
les. E l Jefe del Estado p r c m c U i a l 
s e ñ o r Cuesta, a lcalde de Burgos , 
env i a r l e u n a f i c h a en l a que cons­
t a e l concep to dep lorab le que A z a -
ñ a t e n i a f o n n a d o de Burgos . Des ­
p u é s l e e g p r e s ó su g r a t i t u d p o r e l 
r e c i b i m i e n t o en tus ias ta que le ha* 
p i a t r i b u t a d o el pusb lo b u r g a l é s . 

Poco antes de las once de l a 
m a ñ a n a s a l i ó de l a res idencia p r e ­
s i denc i a l l a d i s t i n p u i d a esposa de l 
G e n e r a l í s i m o , d o ñ a C a r m e n Po lo 
de F r a n c o , a l a que a c o m p a ñ a b a l a 
esposa d e l gene ra l D á v i l a . A m b a s 
damas se d i r i g i e r o n a l u C a t e d r a l , 
donde fue ron rec ib idas por e l 
D e á n . O y e r o n m i s a en l a c a p i l l a 
del S a n t í s i m o C r i s t o y d e s p u é s 
v i s i t a r o n y a d m i r a r o n c u a n t o do 
m a r a v i l l o s o enc i e r r a el t e m p l o c a ­
t e d r a l i c i o . (R. C B. ) 

El destino de España 
en la Historia Universal 

I X 

E s p a ñ a Renacent i s ta 
C a m i n a b a l a h u m a n i d a d con 

• paso f i r m e a t r a v é s de l a E d a d 
M e d i a , en u n a de l i cada y a r m o ­
n iosa s i n f o n í a e n t r e todos los 
e lementos oue l a i n t e g r a b a n . E l 
h o m b r e se cons ideraba—como, 
e n efecto, a s í es l a r e a l i d a d — 
u n a c r i a t u r a de Dios , u n ser t o ­
t a l m e n t e depend i en t e de l a D i ­
v i n i d a d . Las santas exigencias 
de los dogv ias de l a T e o l o g í a i n ­
f o r m a b a n l a v i d a del h o m b r e en 
todas sus m ú l t i p l e s m a n i f e s t a ­
c iones : i n d i v i d u a l , socia l , i n t e ­
l ec tua l , m o r a l . E l h o m b r e , de por 
s i , no sabia nada . nada, p o d í a , de 
n a d a se v a n a g l o r i a b a . E r a u n ser 
í n f i m o , l l e n o de mi se r i a s y de 
pecados : ca rgado de i n j u s t i c i a s , 
de las que só lo Dios p o d í a l i b e r ­
t a r l e . 

R e c o n o c í a su o r i g e n d i v i n o , su 
e l e v a c i ó n a u n o r d e n s o b r e n a t u ­
r a l . Dios , da m e r a c r i a t u r a le 
h a b í a elevado a l a c a t e a o r í a de 
h i j o a d o p t i v o suyo. E n v i r t u d ds 
esta p r e d i l e c c i ó n de Dios p a r a 
con el h o m b r e , se h a b í a hecho 
é s t e u n p a r t i c i p a n t e de l a m i s ­
m a n a t u r a l e z a davina, u n deste­
l l o de l a D i v i n i d a d , y como t a l , 
he redero de l a m i s m a d i c h a y 
b i s n a v e n t u r a n - j a . N o era o t r o su 
f u t u r o des t ino , m á s a l l á de la 
t u m b a . 

Pero el h o m b r e h a b í a c a í d o de 
aquel estado de e l e v a c i ó n en que 
h a b í a sido colocado. H a b í a o f e n ­
d i d o g r a v e m e n t e a Dios . Y esta 
g rave ofensa, este p r i m i t i v o des­
aca to a l a a u t o r i d a d de Dios , en 
el P a r a í s o , le h a b i a acar reado 
ma les s i n cuen to , h a b i a a t r a í d o 
sobre l a H u m a n i d a d espantosos 
desastres. A r e p a r a r aquel la p r i ­
m i t i v a ofensa a l a D i v i n i d a d , o 
r e c o b r a r su ven tu roso estado de 
j u s ü c l a o r i g i n a l — g a n a d o por el 
R e d e n t o r de l m u n d o — d e b í a de­
d i c a r el h o m b r e todos sus esfuer­
zos, todas sus e n e r g í a s , t odo su 
poder . Grac ia s a este c o n t i n u a d o 
v he ro i co l u c h a r , este p r o l o n g a ­
do a f á n de p e r f e c c i ó n , e x i s t í a 
•un sosegado e q u i l i b r i o en t r e los 
a n t a g ó n i c o s e lementos de que 
e s t á compues ta su doble n a t u ­
r a l eza : e s p i r i t u a l de l a l m a v 
m a t e r i a l de l cue rvo . 

E l C a t o l i c i s m o obraba este co­
t i d i a n o m i l a g r o en el h o m b r e . 
Sus i n f a l i b l e s n o r m a s e r a n las 
oue i n f o r m a b a n la v i d a de los 
i n d i v i d u o s , de las f a m i l i a s , de 
los vueb los y las nac iones ente­
ras . Los de a r r i b a t r a t a b a n con 
d u l z u r a a los de abajo, y é s t o s , a 
su r.ez. r e sve taban , o b e d e c í a n y 
a m a b a n a los de a r r i b a . ¡ Q u é 
ve r fec tas y o u é bellas e r an las 
re lac iones e n t r e vadres e h i jos , 
amos y cr iados , pa t ronos y obre­
r o s ! N o e x i s t í a l a c u e s t i ó n so­
c i a l . Cada h o m b r e c u m v l i a r i q i -
d a m e n t e c o n su deber: el deber 
de m i e m b r o de u n a f a m i l i a , de 
f u n c i o j i a r i o de u n Estado, o de 
c i u d a d a n o de u n a P a t r i a . Las v i ­
das de los santos de l A n o C r i s ­
t i a n o e r a n los mode los oue los 
h o m b r e s buscaban con a f á n pa ­
r a i m i t a r . -¡Así. f e l i zmen te , ca­
m i n a b a la H u m a n i d a d a t r a v é s 
de i a E d a d M e d i a ! C o n vaso f i r ­
m e y seguro iba c u m v l i e n d o su 
des t ino . 

Pero, u n d í a . a l l á escondido en 
los r i n c o n e s de las b ib l io tecas , 
h a l l a n los e rud i tos u n m a r a v i ­
l loso l i b r o , escr i to e n u n es t i lo 
d e s l u m b r a d o r : las ' 'V idas P a r a ­
lelas", de l escr i tor gr iego P l u ­
t a rco . Fasc inado el h o m b r e con 
a g ü e l l a s m a r a v i l l a s de est i lo , 
aque l l a pureza de lenoiLf.je, y , 
sobre todo , a l u c i n a d o por los h é ­
roes " h u m a n o s " , de oue a l l í se 
hace m e n c i ó n y elogio.... o l v i d a 
por c o m p l e t o los santos de l ¿ ñ o 

m o m e n t o s escaseaba, f u é s u p r i ­
m i d a voco d e s p u é s v. desde e n ­
tonces, l a ú n i c a a l i m e n t a c i ó n 
V a r a las locas estaba c o n s t i t u i d a 
v o r a r roz , pa t a t a s y len te jas , a l i ­
m e n t o s n o t o r i a m e n t e i n s u f i c i e n ­
tes pa ra esta clase de enfermos . 

I g u a l m e n t e se h a carec ido des­
de p r i n c i p i o s de l i n v i e r n o de car ­
b ó n p a r a l a c a l e f a c c i ó n , y asi se 
exp l i ca aue pasen del medio cen ­
tenar el n ú m e r o de locos aue h a n 
perecido de f r í o . 

L a iglesia p a r r o q u i a l , asi como 
numerosas casas v e r t e n e c í e n t e s a 
e lementos de derchas , h a n s ido 
incend iadas o saqueadas. 

C r i s t i a n o , y p r e t ende r e m e d i a r 
todos sus males en el c las ic i smo 
g r e c o - r o m a n o . E n c u e n t r a en e l 
c las ic i smo b e l l í s i m o a r t e , s u b l i ­
m e y d e s l u m b r a n t e l i t e r a t u r a , 
p r o f u n d a f i loso f í a . E l h o m b r e 
qu ie re desl igarse de Dios, y r o m -
v e los s u a v í s i m o s lazos que le 
u n e n c o n l a D i v i n i d a d - Y a s ó l o 
cree en lo H U M A N O : h a h a l l a d o 
a l H O M B R E . Las fo rmas c l á s i ­
cas r eava recen en todas las m a ­
n i fes tac iones de l a v i d a . E u r o v a 
h i e r v e en R e n a c i m i e n t o y H u m a ­
n i s m o . 

No a d m i t i m o s — d i c e el H u m a ­
n i s m o — n i n g u n a v e r d a d o b j e t i ­
v a ; no ex is ten ya n i el b ien n i e l 
m a l o n t o l ó a i c o s . "Desde entonces 
— a f i r m a M a e z t ú , — b u e n o es l o 
oue nos qust-a; verdadero , lo qu9 
nos satisface p l e n a m e n t e . L a v e r ­
d a d y el b ien a b a n d o n a n su c o n ­
d i c i ó n de esencias t r a s c e n d e n t a ­
les v a r a t rocarse en r e l a t i v idades . 
S ó l o exis ten en r e l a c i ó n a l h o m ­
bre" . H u m a n i s m o y r e l a t i $ i s m o 
son pa labras s i n ó n i m a s . ¡E l h o m ­
bre es la m e d i d a de todas las co ­
sas! Esta es, l ec tor a m i g o la 
p r i n c i p a l c a r a c t e r í s t i c a de l H u ­
m a n i s m o , c u y a f iebre i n v a d i ó a 
E u r o p a a l l á por el siqle X V , y c u ­
yas t r á g i c a s consecuencias es ta­
mos tocando los h o m b r e s de h o y . 

Pero h a y o t r o H u m a n i s m o , o t r o 
R e n a c i m i e n t o , que h a descubier ­
t o t a m b i é n a l h o m b r e , pero a l 
h o m b r e i n t e g r a l , s e q ú n es en l a 
r e a l i dad . Tales son el H u m a n i s ­
m o v_ R e n a c i m i e n t o e s p a ñ o l e s , 
E s p a ñ a es e m i n e n t e m e n t e h u m a ­
n i s t a . Es t o i a l m e ñ l e falso qus 
n u e s t r a P a t r i a no h a y a t e n i d a 
R e n a c i m i e n t o , que no h a y a i n ­
co rpo rado a su c u l t u r a el c las ic i s ­
m o g r eco - romano , creando da 
esta m a n e r a u n H u m a n i s m o " s u ­
y o " . Todos nues t ros grandes es­
c r i t o r e s y a r t i s t a s , comenzando 
v o r el s iglo X V has ta pasado 
el X V I I . r e z u m a n e n todas sus 
v roduce iones extenso y h o n d o 
c las ic ismo. Nues t r a s i n t a x i s cas­
t e l l a n a l a f o r m a r o n los escrito-. 
res de l Siglo de Oro leyendo y 
re leyendo los c l á s i c o s griegos. Por 
eso. se puede ve r t e r del Gr i ego a l 
Cas te l lano l e t r a p o r l e t r a , y d a r 
a l a frase sen t ido ver fec to Bas te 
c i t a r como e i e m v l o a nues t ro 
g r a n r e n a n c e n t i s t a F r a y L u í s da 
L e ó n . Porgue en é l — d i c e M e n é n -
dez v Pelayo—"el m á r m o l d e l 
P a n t é l i c o se conv ie r t e en es ta tua 
c r i s t i a n a , y sobre u n c ú m u l o d s 
r emin i scenc ias de griegos l a t i n o s 
e i t a l i anos , de H o r a c i o , de P i n d a -
ro y de l Pe t r a rca , de V i r g i l i o ¡t 
de l h i m n o de A r i s t ó t e l e s a H e r -
mias . co r re j u v e n i l a l i en to de v i ­
da que lo t r a n s f i g u r a y lo r e m o ­
za todo" . " Y este m i s m o poder d i 
t r a n s f i g u r a c i ó n — c o n í i n ú a P e -
m á n . — e j e de nues t ro R e n a c i ­
m i e n t o , lo e n c o n t r a m o s en - e l 
o r i e n t a l v p i n d á r i c o H e r r e r a , y 
en el c i c e r o n i a n o y castizo G r a ­
nada , y el v o t í u l a r y a n a c r e ó n t i ­
co Vi l l egas" . E l m i s t i c i s m o h u m a ­
n o y s i m p á t i c o de S a n t a Teresa, 
v a u n el s e r e n í s i m o y subido de 
S a n J u a n de l a Cruz , t r a n s f i g u ­
r a n , con los resp landores de l a 
G r a c i a d i v i n a , los m á s c laros y 
h u m a n í s t i c o s e lementos r e n a c e n ­
t is tas . 

Por eso. m i e n t r a s en I t a l i a » 
en el resto de E u r o p a t r i u n f a b a 
u n R e n a c i m i e n t o aue se ca r ac t e ­
r i zaba v o r u n a e n é r g i c a r e a c c i ó n 
c o n t r a los ideales v igentes de l a 
E d a d Med ia , en E s p a ñ a se daba 
u n R e n a c i m i e n t o a u t ó c t o n o , i n ­
menso todo él en l a v i d a n a c i o ­
n a l , u n i f i c a d a por el s e n t i m i e n t o 
re l ig ioso. De este per fec to e g u i l i -
b r io nace todo nues t ro i d e a r i o 
c r i s t i a n o v r enacen t i s t a del S i ­
glo de O r o : " s u v e r a c i ó l n . no e n ­
d iosamien to , de l i n d i v i d u o ; a g u ­
d i z a c i ó n de i sen t ido de lo e terno 
c o n t r a l a t i r a n í a de l a sensuali--
d a d ; e x p a n s i ó n n a c i o n a l , i n f l u i d a 
v o r l a ex igencia t e o l ó g i c a de s a l ­
va r a l m u n d o y de conguis ta r l a 
u n i d a d de la f e ; sent ido de l a j e -
r a r g u í a ; e l poder como f u n c i ó n 
de s e rv i c io : c o n c r e c i ó n d e f i n i t i ­
va de i a l e n g u a : l u c h a c o n t r a e l 
hedon i smo v o r la d i s c i p l i n a y l a . 
ascesis: y , en d e f i n i t i v a , i n t e r i o ­
r i z a c i ó n y anhe lo m í s t i c o de 
Dios" . 

E s p a ñ a , p o r exigencias de su 
des t ino h i s t ó r i c o , se v ió v rec i s a -
da—y lo c o n s i g u i ó m a r a v i l l o s a ­
men te—o hacer c r i s t i a n o e l H u ­
m a n i s m o . 

E n r i q u e G. D í a z de Robles, 
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• d o o r é t l x Ctanrta TVjfdor . 
n i « C a n r m p f B M m v d00 
u r t a n c o T aCu-u io -ArauJo . 
-c-.>.- pr:or y i e c r r t i r l o de U 
. ¿ . . d a d de Oolorea, a t h&rA 
ccC-rta u a r * atender a l ln<U-
tin-

t m i U x OUÍ se oeirtcaban en 
r e c a d o templo. Tienen cele-
á a m a laa b a ñ a da c n t t u m -
« i l a oarroao la l de S a n J u -

E L P L A T O U X I C O 

¡A coavoca tue i a d e l a J * í » ' . u í a 
Ü B t t a n a . iic >'. t dr ü a l l c i a í »a -

í r . r t x a r a r ci USAiOo d í a 7. 
pero fue a g ü i t a d a p a r a el 14 de 
CJtc OKU. 

tfci» CArr-Jraitsj de aefranda 11-
r.<a a autrnca d r a i c o e a u u J r t a -
l a r a j o r w m c i a j e a pa ta acudir a 
O ^ u a n r u a u o 4 e M a «rr exper toa « a 

| a a m é n » • 'adoi 
rmr-i • « a a o o t m 
• a a '_-»*.>. QU« -

« e w O M o a c l a M 

i 
i p | M M M Mi ; 
* tan» c a c U d a i « • 
m H m m , M »>• « o í a í -

!»> M t a t K v r usa a u S a l 
m w f V " * ' * * ** vnv**iatu> ¡a prl-
mmf* m . ó» • < c a o M W P * * 

TMB* ÍO» cortM rvquaMks por U 
raiii«»ii ii ar m r ^ u t f . n t de F u j u i -
C C v a S i M *» 'JLt JUMS drtx-n pr«-
W U M i pa.-» •>) rrruta «I lUOM U d* 
( « • n r a « 'JW dnee de U mniVana. 
fmsla k U r»rí-j<U po«icriar del Ho-
ut AUaaUe. 

Fa l á ^ r úe les serudn- Unciones áü ' iernai ivas 
¡H SliJílí1 jl t¿ i po no aceptar los 

los para el subsidie 

del combatiente 

I n d u i t r l a k i de. 
.1 - C i t W T t Ú » tíull Jo-

H t í d r m a f t y don Jcaru 

U o del H v t m . d ^ 

O m r f w inKrnatKwial—Manea J r t e t -
nr* a la* «Urt dr la mafUna Por r! 
t * : < 4 r t i i l c o Dr. O. L u i i U r ^ u U \ -
ramera 

iot.'uduecite ai ia<iidto del Derceba 
tttt ova /Wi — MUrtoMa r Jaew a 
• i once v rnci u de la maAana. Por 
«t caMdrtt'.-. Ut D Manad A. Ko . 

UU'.UIÍLÍ** a n t c A c k i » en t i IXre-
cito aipafWn T I ITTII y iabxdor, a k u 
oaant y media d« U maAiina. Por • 
pro fau r D. Auausto Bacarlza Vare lx 

tv recho n t c n o r U } por cuma de 
m - J t n r — P o r t i profeaor D . Jos* J u n ­
quera U a o z á k z . Miíreole» y aatudos 

Parte f r n r r i l d r l Derecho penal.— 
a aiete de U Urde. Por el 
Ramdn Montero Qulrotta. 
de Derrcho procesal d -

vtl . eabodoa a Uu ilrte a- H tard? 
Por el proltaor D . R a m ó n Montero 
QulrofB. 

D cursillo de Derecho internacio­
na l a c a n o del Dr . Legaz romeniara 
t i p róx imo día 19 del actual. 

L a Facultad ha oncamudo a d e m á i 
otro» curuca de conferencias. E l cate­
drá t ico Dr. D . Lula Lecaz Locambra 
exp t l r a rá ano los ni i í rcoles y luevrs 
acerca del ateniente tema: La I n -
Huenela de la Idea rrllaloaa en la 
formación de loa conceptos jur íd icas 
y la eatructura e c o n ó m i c a " . Su o -
mlenao w a n u n c i a r á oportunamente, 
sal como el tema v horarios de lea 
drmaa qoe se organicen. 

REGISTRO OXVn. 

n B R O L 12, — L a r e c a u d a c i ó n 
de l d í a o r u n e r o d e l a c t u a l . Impor­
tó !a ca r / . ldad de c inco mi l qu l -

. w. r - . t . cua ' . ro •>>• - ' . 3 
f . ^ r U A l c a l d í a , e n v i s t a de que 

« j l a c i f ra d e m u e s t r a p o r su oc -
a u r f t n . crue hay e n F e r r o l aulenes 
no c o n t r i b u y e n a l fin oue se per-
steue. o lo h a c e n c o n cant idades 
r id; , -ula . í . ae h a dispuesto sea e n -
t r eeada a c a d a vecino u n a h o l a 
Unoresa e n l a oue debe constar l a 
cuo ta oue se compromete a e n t r e ­
gar en cada qu incena , y s i se c o n ­
s idera oue n o e s t á e n r e l a c i ó n con 
ULS posibilidades e c o n ó m i c a s del 
in te resado , se ie o b l i g a r á a pagar 
la oue corresoonda. 

E L C A S I N O F E R R O L A N O 

E n lun t a . general celebrada p a r a 
la a í ^ c c W n do direct iva, í u c r o n 
cleeldus por a c l a m a c i ó n , los s l -
srulentes s e ñ o r e s : 

Pres idente D . J e s ú s L ó p e z Sue­
vos: vlceoreaidente. D- J o s é R o a n 
T c n r e l r o : s ec re ta r lo . D . Antonio 
L ó o c z Montero: vicesecretario, 
d o n R i c a r d o B n w e Gonzdlez: de-
Dositario. D . E r n e s t o E i r a s Aldao; 
c o n t a d o r . D . N i c a n d r o R o d r í g u e z 
Miranda , y b i b l i o t e c a r i o , D . F r a n ­
cisco G ó m e z M o l l a . 

N A T A L I C I O S 

D l ó a i u z c o n l e l l c l d a d u n a h e r ­
mosa n i ñ a d o ñ a P u r a L a b a j o M e ­
r a . Joven esposa de l I n d u s t r i a l , 
d o n J o s é C r i a d o Luaces . 

P E T I C I O N E S D E M A N O 

Nacimiento»: José O o n i á l e s Cai l ro , 
Emil io Aa-s. Carlos Gómez , María 
H"<1lfla D i a l . 

Defunclonrs: M a r í a Vidal Puente, 
70 afloa: J v * Doce FemAndei . "0 id . 
PrancUco Noya y Noya. M i d . ' 

D O N A T I V O S A L LAOORATORIO 
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tm % M M Í » sn r | v !.» a t e ; -
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B S E i S cü 
900 , T l a COI 
'*» aua « t a b k v l m l c n t o i . 

M I L I T A R 

Don Manuel Vi l l a r IgWias . 92 o* 
v . a » Importe de la grat i f icación qtic 
->-Tt:lb» como .•«••-reurio de la Facul-
U d de Medicina. 

Empresa del Teatro Principal 117 
n - w n . Imoorte de la í u n c ' ó n b e n í f l -
H a beneficio del Laboratorio del pa« 
-ado Tlemts d ía 5. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES 

Por l a s e ñ o r a v i u d a d ° D . A q u i ­
l i n o F e r n á n d e z , y p a r a su h i j o e l 
joven p r o p i e t a r i o d o n M a n u e l F e r ­
n á n d e z D a o e n a . h a s ida ped ida l a 
m a n o de U h e r m o s a y s i m p á t i c a 
s e ñ o r i t a J u a n u c h a Esperan te F o l -
J á n . 

— T a m b i é n , p a r a e l I n d u s t r i a l 
D . R a m i r o C a n e i r o Pernas . f u é p e ­
d i d a l a m a n o de l a s i m p á t i c a y 
be l l a s e ñ o r i t a B e n i g n a F e r n á n d e z 
Rodr i suez . 

L A F I E S T A D Í L A R B O L 

T r ó w a m a a rtru-naio» r n 'A c e n -
tatffgwraAca de La Oirtifta: 

C k w d l a C»»U Correo *ArmW. 

r j a d » a ProcHetUd ante* m e a -
-tenada t a* acordada U í i * t : ' . a c l á o 
éa te «Mk» p a r t u o a « o t o d a Sa­
p o * , t a decir , de (odua aqtrdloa 

v »< i •' i.» 

Ó S í w ' a W ' t j c T e i 'dé 
IHretto y MiUclaa 
pa ra loa mlaaaqa jaa 

3»J*ntaa. lea tuttltoa 

•• • . : - -rr . ¡ . .5.- , - r T . -

ío derecho «r ext-ert-

La» Unlonta Diocesana? de M u j c r t j 
Católic.-n. Juventud Femenina y Ju -
een'.ud Masculina celebraran en la 
igleaia de los Remed í OÍ i Huér fanas ) 
laa a laui rn te» tandas de Ejercicio» en 
'.o» dlat y bora» que a con t inuac ión 
i e detallan-

Javrnlod Femenina—Le* d ías 17, 
ia, 19. 30 y 21 de lebrero: A las diez. 
MUa. Medi tac ión : a las siete. P lá t ica , 
Ruarlo. Medi tac ión y Bendic ión . 

L a plálicu preparatoria t e n d r á l u ­
gar el dia 16 a las siete de l a Urd»v 

Majrrr , católica» Los dias 23 , 24, 
S , M y n d r lebrero: A las ocho. 
Miaa y M e d i t a c i ó n : a las d i e i y medía . 
U r i i i u c l ó o ; a las c.nco. V b CmeU. 
PláUca. Roaana Medi tac ión y Bendi­
c ión , a laa diez y media. Medi tac ión . 

L a p lá t ica preparatoria, el día 33 
a laa sirte de la tarde. 

Jairntad ManraLna LOI d ías 23, 
M K . as y 37: A laa doce y media. 
Meditación a loa ocho y media de la 

33 a 
T w 

v p.r 

E l D i ó x l m o domingo, d í a 14, se 
c e l e b r a r á en E l F e r r o l , l a educat i ­
va F ies ta del Arbol. 

T e n d r á lugar en la P l a z a de 
Atnboage. v a l acto c o n c u r r i r á n 
las autoridades. 

A s i s t i r á n todos los n i ñ o s de las 
e.icuelas nacionales, cuyo n ú m e r o 
nproximado es de unos mi l dos­
c ien tos . • 

Lugo 
E E U N I O N D E S E G U N D A L I ­

N E A D E F . E 

L U G O 12.-^En n u e s t r o ú l t i m o 
numero a n u n c i a m o s l a ce lebra­
c i ó n en esta c i u d a d d e u n a I m ­
portante r e u n i ó n p a r a t r a t a r 
ausntos del c a m p o y d e l p r o b l e m a 
ganadero. 

D i c h a r e u n i ó n a que ¿ e refiere 

• • • • • • i _ t i 

iQuei iüinosóraDdt! 
i -inanima qne 
iodo coeitrrnpy 
OBlrMad • Jn-
•Baoola I 
i.» i t .- 1 

U S Í R O O S. POISA 
G E S T O R A D M I N I S T R A T I V O 

E x - o f i c i a l de l a N o t o r i a 
del Sr. V i ñ e s 

O b t e n c i ó n y t r a m i t a c i ó n d « 
toda d a s e de certlflcaclones y 
documentos , en las dependen­
cia . ' odclales del Gobierno Es-
pa.iol. e n Burgos: Herencias . 
C o m o r a - v e n t a y a d m i n i s t r a ­
c i ó n de nncas. Legalizaciones, 
declaraciones de valorea, e t c é ­
tera, efe. 
O f i c m a i : San A n d r é s . 3 0 - 1 ° 
T t l t l o n o \ t y > . — L A C O R U Ñ A 

t e s SKMOUC tccr.jcw» pTOMUiniMIIM t a 
«a^as a ia Vcnaa y oc K » maa eotioce-
c J-VJ oc loa urvMMcmaa a c i c a m r 
pojpwr t a n d a de n a a d o o c * «1 

JDeoea venir nrorb ' .o» de X>s da-
i ^ u l e a t c a . , 

A> precies medio* durante k » 
i L n . a í M » ttiUooa de l s a ñ u d o v a ­
cuno. « a p e c i A c & a d o ( n u e r a , buey 
y yaca p o r a m a t a d e r o . I d e m da 
A » e i T t r . o a p r e d a s de l g a n a d o de 
cerda en I g u a l pe r iodo . 

B i P r e c i o » m e d i ú e . c u r a n t e loa 
d i n anas anteriores , de gal l inas 
y cus producto*. 

O Precios medios de los n r i n c l -
pa>s o r o d u c t o » del campo d u r a n ­
te el m i s m o periodo de u e m p o . 

D ) L o s da tas mas precisos que 
puedan recopi larle sobre e s t a d í s ­
ticas provinciales y producciones 
a g r i c o í a s y g a n a d e r í a . 

E i i m p o r t a n t í s i m o oue tra igan 
redactadas ponencUa « o b r e loa 
temas algulentea: 

Pr imero . Normas generales p a ­
í s l a o r g a n i z a c i ó n del campo e n 
la r e g i ó n a ius tadas lo m á s posible 
a l a ortodoxia n a c i o n a l s indica l i s ­
t a . 

Segundo. Procedimientos m á s 
adecuadas en el eentldo de que 
puedan ser reai lzabics urgente­
mente p a r a mora l i zar «I comer­
cio de nuestra g a n a d e r í a , m u y es­
pecialmente de l ganado vacuno 
p a r a matadero, terneras , bueyes y 
yacas, determinando el precio m í ­
n imo que por u n i d a d de peso de­
be nerclblr rac ionalmente el pro ­
ductor en las actuales c i r c u n s t a n . 
c í a s . 

Hue lga advert ir que pueden a s i ­
mismo traer redactadas otras p o ­
nencias sobre asuntos del campo 
que consideren oportunos. 

L a r e u n i ó n , como puede verse 
por las mater ias oue en el la v a n a 
t r a t a r s e , t i ene u n a v i ta l impor ­
t a n c i a p a r a e l m e j o r desa r ro l lo de 
nues tra indus tr ia ganadera . 
.Sabemos oue de diferentes puntos 
ri-> la r e g i ó n v e n d r á n t é c n i c o s e n 
estas m a t e r i a s p a r a a s i s t i r a esta 
i j n . ó n . 

CONSEJOS D E G U E R R A 

Selección de personal en las Empresas 
de semeios pnlilícos 

Un plazo de diez d í a s para la remisión 

de las listas del que deba ser 

objeto de s a n c i ó n 

L U G O 12.—Hoy ñ o r l a m a ñ a n a 
se c e l e b r a r o n e n e l s a l ó n de actos 
de l a D i p u t a c i ó n dos Consejos de 
g u e r r a : 

U n o c o n t r a J e s ú s M é n d e z L ó ­
pez. H c r m e n e c i l d o F e r n á n d e z 
G a r c í a . P a t r i c i o M é n d e z M é n d e a , 
R a f a e l F e r n á n d e z G a r c í a v J u a n 
M é n d e z G a y o l , acusados de l d e l i ­
to de r e b e l l ó n y p a r a los cuales se 
p i d i ó c adena p e r p e t u a y o t r o c o n ­
t r a A n t o n i o R o d r i j a i e z Lagares , 
t a m b i é n p o r r e b e l l ó n y l a m i s m a 
Pena. . , 

Por l a t a r d e se c e l e b r a r o n Con­
sejos de g u e r r a c o n t r a M a n u e l Es-
t r a v l z Pena, acusado d e t r a i c i ó n 
y p a r a a u i e n se n i d i o cadena p e r -
u e t u a y o t r o c o n t r a M a n u e l M o l -
fio M o r o d o Modes to M o n t e s e n n , 
J o s é B e n i t o G a r c í a . J u a n R a f a e l 
T e j e d o r y Franc i sco P é r e z Q u i n ­
t a n a todos acusados de r e b e l i ó n . 

Se s o l i c i t ó o a r a e l p r i m e r o l a 
pena de m u e r t e , l a cadena pe rpe ­
t u a p a r a los tres s iguientes , y p a r a 
e l ú l t i m o 12 a ñ o s de r e c l u s i ó n . 

P R E C I O S E N L A F E R I A 

L U G O 12—Estuvo m u y c o n c u ­
r r i d a l a f e r i a ú l t i m a . Los precios 
de los a r t í c u l o s - m á s s e ñ a l a d o s 
fu . r ron ios s igu i en t e s : 

L o s diez k i l o s de centeno , m a í z 
v hab ichue la s , a 5-25. 5 v 4-50; 
docena de huevos a 2-25 : 50 k i l o s 
de p a t a t a s a 11 pesetas: el k i l o afi 
t o c i n o v m a n t e c a a 4-50. 

E L S U B S I D I O A F A M I L I A S D E 

Se crea uoa Escuela de especialistas de Arlaciéi 

B U H O O S , 12.—El ' B o M f e i O f l -
. .. c-'. >- ' - . a - M u-i . i ord.-: . 

de l a P w a i d e n c U d e )a J n n - a i v 
• i >• U-s K n t a r v -

jats c o o c w t o w r t M d e eerrfekos 
. • :• ::: : .:: :\ :.\ J ' i n t a T>- •-.;-

ca u n a r e i a c i ó n de l persona l de­
p e n d i e n t e de l a s m i s m a s , a l que 
h a y a que a p l i c a r l as sanc iones oue 
d e t e r m i n a e l dec re to de 5 de <h-

. D ice ¿ u e el a r t i c u l o segundo d e l 
d e c r e t o - l e y d e l 5 de d i c i e m b r e d i s ­
puso que las Empresa s concesio­
na r i a s de serv ic ios p ú b l i c o s o r n o -
nooot los s e o a r a r i a n de sus puestos 
a I n s t a n c i a de ta Pres idenc ia de l a 
J u n t a T é c n i c a , a todos te e m p l e a , 
dos como opuestos o pel igrosos 
p a r a e l m o v i m i e n t o n a c i o n a l . 

P a r a que e s U n o r m a t enga efec­
t i v i d a d , se d i s p o n e que todas las 
Empresas r e m i t a n a :a J u n t a T é c ­
n i c a , en e l plazo de 10 d í a s , u n a 
r e l a c i ó n de l pe r sona l depend ien te 
de las m i s m a s . a M É q j n i e n que sea 
su ca leRor ia . a l que deban a l c a n ­
z a r las sanciones f i j adas e n e¡ r e ­
p e t i d o d e c r e t o - l e r . 

L O S 

M O V I L I Z A D O S 

O t r a O r d e n de l a S e c r e t a r í a de 
G u e r r a c o n t i e n e las bases, p r o g r a ­
m a s y condic iones re fe ren tes a e x á ­
menes, p e r f e c c i o n a m i e n t o y a s i m i ­
l a c i ó n m i l i t a r del pe r sona l con t i ­
t u l o de rad lo t e l e s ra J i s t a m o v i l i z a d o . 

Los t r i b u n a l e s e x a m i n a d o r e s se 
c o n s t i t u i r á n , p a r a l a c l a s i f i c a c i ó n 
d e l pe r sona l , e n el p lazo de 12 d í a s , 
y los gobernadores m i l i t a r e s pasa­
p o r t a r á n p o r c u e n t a d e l Es tado a 
los m o v i l i z a d o s en e l p lazo s u f i c i e n ­
te p a r a que n u e d a n Ueear a t l e m -
tx) de presentarse a n t e los t r i b u n a ­
les. 

E l pe r sona l s u f r i r á u n r e c o n o c i ­
m i e n t o f a c u l t a t i v o , c o n vis tas a su 
u t i l i z a c i ó n e n t i e r r a o a i re . 

Se i n s e r t a luego el cues t iona r io 
que se exi f r i rá a los rad io te l eg ra ­
fistas p r i m e r o s y segundos. 

Los aprobadas s e n m somet idos n 

G o n z a l o V a l e m i vi-^itó los t a ­
lleres de M u j e r e s a l se rv i c io de 
E s o a ñ a . d o n d e t u v o oue d i r l s l r l a 
p a l a b r a a las oue a l l í «e h a l l a b a n 
t r a b a j a n d o , v tme s e r i a n u n cen­
tenar . Les a l e n t ó e n su p a t r i ó t i c a 
l abo r , con f i ando e n oue nues t ros 
m u l c r e s v u e l v a n a ser n e t a m e n t e 
e s p a ñ o l a s . 

R E M E S A D E P R E N D A S A 

L A C O R U Ñ A 

O R E N S E , 12.—Ha sa l ido p a r a el 
Parnue de I n t e n d e n c i a de L a C o -
r u ñ a l a n r i m e r a remesa oue m a n ­
da e l t a l l e r de M u j e r e s a l se rv ic io 
de E s p a ñ a y que consiste en 3.255 
p r e n d a s . 

Pontevedra 
U N D O N A T I V O D E L O S R E -

C O M B A T I E N T E S 

L U G O , 12.—-Por l a A l c a l d í a se 
m e v l c n e a todos los d u e ñ o s de es­
t a b l e c i m i e n t o s de c o n s u m o de a r ­
t í c u l o s a n á l o g o s a c a f é s , bares y 
c o n f i t e r í a s l a o b l i g a c i ó n de cob ra r 
e l r eca rgo d e l 10 p o r 100 d e s t i n a ­
d o a l f o n d o de pensiones p a r a las 
f a m i l i a s de comba t i en t e s . E n c o n ­
secuencia deben de proveerse de 
los cor respondien tes t a l o n a r i o s en 
l a s ec re t a r i a de este A y u n t a m i e n ­
t o . 

Orense 
E N M U J E R E S A L S E R V I C I O 

D 3 E S P A Ñ A 

O R E N S E . 12. — E l profesor d o n 

;::; .:; . . . :— 

S A V O Y 
E l a n u n c i o , en e s t a u o t r a s 
s i a r v a i d e l p e r i ó d i c o , de o b r a s 
. c a t r a l e » o c i n c m a l o g r á f l c a s , 
"vo i w p o n e a o r o b a c i o n a i r « -

c o m e n d a c l ó n 

R O S í M \ 

l R A N O 

F X S U E Ñ O D E U N A 

N O C H E D E V E R A N O 

P R E S E N T A 

E L D I A Q U E 

M E Q U I E R A S 

C i n e LA T E R R A Z A 
H O R . S A B A D O : A las 4. 8 y 8. 
G r a n p r o g r a m a e n E S P A Ñ O L . 
J A M E S C A O N E Y , a l a r t i s t a de 
moda , en su m a t m i f l e a I n t e r ­

p r e t a c i ó n 

E L G U A P O 
E l ve rdadero pape l que le s i e n ­
ta a l í o r m i d u D l e C A O N E Y . con 
M A E C L A R K E y M A R G A R E T 

L I N D 6 A Y 

M A Ñ A N A . D O M I N G O : E n E S ­
P A Ñ O L L a e x t r a o r d i n a r i a s u ­

p e r p r o d u c c i ó n F O X 

mm o P T i H i s m 
Por l a s impa t i q u í s i m a S h í r l e y 

m W a r n e r Baxter . 
M a r d e E rans , Jame* D n n n 

El PEtó'O GIGOTE 

G I S T R A D O R E S 

E l R e g i s t r a d o r de l a Prop iedad , 
s e ñ o r R í a s M o c e r a , e n t r e g ó a l 
gobernador c i v i l l a c a n t i d a d de 650 
pesetas, a p o r t a c i ó n v o l u n t a r i a de 
los siete Regis t radores de l a P r o ­
p i edad de esta p r o v i n c i a que des­
e m p e ñ a n las oficinas d e l Reg i s t ro 
p a r a c o a d y u v a r a l a s u s c r i p c i ó n 
ab ie r t a en f a v o r de las necesidades 
p a t r i ó t i c a s , d e s t i n a n d o , de las m i s ­
mas doscientas c i n c u e n t a pesetas 
a l E j é r c i t o , doscientas peseta.':; a la 
J u n t a P r o v i n c i a l de P r o t e c c i ó n do 
Menores y las doscientas res tantes 
a l C e n t r o de M u j e r e s a l f é r v i d o 
de E s p a ñ a . 

V i s o 
D E S P E D I D A A L C O N S U L 

B R I T A N I C O 

V I C O . 12.—En u n H o t e l de esta 
c iudad se c e l c h l ó h o y u n a c o m i d a 
que l a c o l o n i a inye .^a d i o como 
desnedida a l c ó n s u l b r i t á n i c o en 
V l g o . m í s t e r Ox ley , y a su d i s t i n ­
g u i d a esposa, a quienes se o b s e q u i ó 
t a m b i é n c o n unos m a g n í f i c o s r e ­
galos adqu i r idos e n t r e los m i e m b r o s 
de l a c o í o n l a . como t e s t i m o n i o de 
g r a t i t u d p o r su a c t u a c i ó n . 

L a c o m i d a 5£ d e s l i z ó en u n g r a t o 
a m á l e n t e de c o r d i a l i d a d , y al final 
h i c i e r o n uso de l a p a l a b r a : p a r a 
a g r a d e c e r é e l h o m e n a j e , e l c ó n s u l 
m i i t e r Oxley , y p a r a ofrecerlo, dos 
miembros de l a c o l o n i a ing lesa en 
esta l o c a l i d a d , y l o s s e ñ o r e s G u y a t 
y G u i l l e n , v i c e - c ó n s u l e s , r e spec t i ­
vamen te , e n L a Cora ñ a y V l g o . 
T a m b i é n se leye ron a lguna? a d h e ­
siones. 

Los s e ñ o r e s de O x l e y m a r c h a r á n 
u n o de los p r ó x i m o s día.? a Londres . 

S U S C R I P C I O N A B E : . . 

D E L E J E R C I T O 

V I G O . 12.—La s u s c r i p c i ó n en ea-
ta c iudad a beneficio del E j é r c i t o 
a i r a n t a ha boy l a cant idad de 
2 U M t l pe.v'..\.t. 

u n p l a n de e d u c a c i ó n m i l i t a r tíc U 
dlaa. y d e s p u é s poa i i r an a d r o r l í ­
der del co rone l del r e g i m i e n t o de 
T r . i i v a n l s l ü i . e s , que U i n n u l a r a l a i 
p tv ioucsUs con a r r e v i o a sus me-

^ T e n d r á n las as imi lac iones c o -
rrespondlen tes , m i e n t r a s e s t é n m o -
y ü l a a d o s , c o n los e m o l u m e n t o s p r o » 
p í o s de tos cargos oue d e s e m p e ñ e n : 
pero si ... >o ÍÍC ¡ f i n s í e n a r a a l j t ú a 
ca rgo de l Estado, p r o v i n c i a o m u -
n.c l t i .o . ;>. d u n <>;>:. r c : i t ; e c. : ;• -
do de este e m p l e o o el c a r r e s p n n -
d l r n t e a su a s i m i l a c i ó n m i l i t a r . 

D u r a n t e el curso , todo el pe rsona 
c o b r a r á la g r a l i t i c a c i ó n da . • 
toic-.:; . i l . - . i setundi . ' . 

w a n o t u j s r t É B D F AvxftoraM 
L a S e c c i ó n de l A i r e i n s e r t a u n 

D. c . - ' > r r • ; nd .. .. 1. 
peda l . s t a s de a v i a c i ó n . 

Se d a r á n las ó r d e n e s o p o r t u n a a 
p a r a que comience a f u n c l o i u r en 
el p l a z o m á s b re / ? pasible. 

Los a l u i i u t ü s s e r á n con . i ld r r .uKis 
c o m o v o l u n t a r i o s e n a c t i r o del A r ­
m a de a v i a c i ó n . 

. . . , ^f-;. 

DOROIÍVO de importancia 
a "Mujeres al Servicio 

ó e Espaíia" 
L a D i r e c t o r a de " M u j e r e s a l s e r - , 

v i c i o de E s n a ñ a " , tic La CoruSa , 
h a r e c i b i d o l a s i m t i e n t c p a t r l d t t l 
ca c a r t a : 

" L a C o r u ñ a 11 de febrero do 
1 9 3 7 . — S e ñ o r a D i r e c t o r . i ,;• ,1 i -
leres a l s e r v i c i o de E.--1W11.1 

M u y d i s t i n g u i d a s o ñ u r . i : Ll 
. s i b í l i t a d a , uor m i estado de I I ifl 
y escasez de v i s t a , do pres ta r mi 
concurso personal a l a magna o b i i 
oue v iene r o a l Í M n d o " M o j e r t - n 
serv ic io de E s p a ñ a " , deseo M i u l i r 
m i I n c a p a c i d a d f í s ica c o n t r i b u * 
y e n d o coa m i l q u i n i e n t a s pe utas, 
oue s e r á n an l lcadas a l p a i v de 
obre ras c i s r c i a l i z ada -v c u m p l i e n ­
do as i e l deber DfttrlÓUcO de a y u ­
da r a í a d l l l a r las ouiffores cono* 
dldades nosiblcs a ios abn wadoa 
y hero icos soldados v i b l l l c i a n o s 
oue. con e i c m p l a r gei icro^idacl y 
d e s i n t e r é s l o d a n todo p o r la saP 
v a c l ó n de nues t ra ado rada R . i j a -
ñ a v . t a m b i é n , la ob l l i r ac ión 1 n * * 
t l a n a de p r o p o r c i o n a r l abor i e -
m u n c r a d o r a a d i g n a s obre r i t o s 
oue carcacan de o l r o ¿ medios de 
v ida . 

Y obedeciendo a l a amable SOU5 
c i t u d oue. con elevado e s p í r i t u de 
nobleza v c a r i ñ o m a l e r n a l o a r i 
los Glor iosos E j é r c i t o s v M ü i c l a s , 
h i zo l a P r i m e r a D a m a de E s o a ñ a , 
v i r t u o s a esposa de l C a u d i l l o y Je­
fe del Es t ado E s n a ñ o l . agreg 1 .1 a 
a n t e r i o r c a n t i d a d o t ras c u : ; : t i t a i 
pesetas p a r a ser I n v e r t i d a s en la 
a d a u i s i c i ó n de las m u d a s de ropa 
oue. a Juic io de usted , sean m á s 
conven ien tes p a r a e i fin de I n . v 
do. A c o m p a ñ o cheque por aOs tn l ] 
pesetas, s u m a a que as -
ambos dona t ivos . 

N o a u i e r o t e r m i n a r este m a l v -
dac tado escr i to s i n expresar le m i 
a d m i r a c i ó n p o r l a fe l i z I n i c i a t i v a 
de crear l a g rand iosa l n s l i t u * l ó n 
" M u l e r e s al se rv ic io de E s p a ñ a " , 
s ab i amen te o r g a n l z i i d a y t l h i : r . ' l s , 
c o m o e s t á d e m o s t r a d o por lo.s .-.or-
o renden tes resul tados con^ei 

¡ V i v a E s p a ñ a ! ¡ V i v a el c;. n 
so E j é r c i t o E s o a ñ o l ! [ V i v a n ¡as 
va l i en t e s M l l d a s V o l u n l a r l a s de 
E s p a ñ a ! Respetuosamente de us­
ted y h u m i l d e s e rv ido ra ÜÜÍIUQS 
F . de P i ñ e i r o Po je . " 

Servicio l e T r a e s j o r l e s 
R e l a c i ó n de ó n . .íi; :. 

que d e b e r á n presentarse • 
Requisa, e l d í a 14 del cor r í i 
las diez de la m a ñ a n a , para Dtl -
l a r se rv ic io p e m . a i . d UUg 
c.a d u r a n t e diez dia.>. 

G U A R D L I . — Can ia ' • • 1101 
n ú m e r o de requisa 95; PO, 41 <) <l. 
104 • C 5002 Id 47 C 3«)f. ¡'I. 
C, 437 i d . 50: C. 2260 kl 56; (1 3SM 
i d . 56: C. 2228 I d . 57; C 3334 
C 473 i d . 65 

O m n i b u s : C. 4007 n ú m JO 9 
4j89 Ut 2 1 : C. 4903 Id 2;, C >r¡¡ 
W. 32. 

R E S E R V A . — Camiones : C, 3 0 1 
n ú m . 110 C. 4131 i d . 150; C. 4182 i 
Id 1»3 : C. 4020 W. 06. C 3964 d, 
67; C. 467 i d . 68: C 2218 Ld 83 C 
4696 Id . 87; C. 3211 I d , 88; LO I70« 
Id 93. 

O m n i b u s : C. 4280 n ú m . 34- C. 
4812 i d . 38; C. 4167 i d . 40. ' i3M 
i d . 41 . 

A3imi.f l r .o d e b t r u on- .v - i r i . . - . . - « a 
• • 1 J- i a t u r a la f ' i r gooe t a B . 0067) 
requ i sa n ú m . 142 a i oijje ' .o de ba­
sar a l « e n r i e l o d'.- " M o f é N I di M 
o a ñ a " . 

Los p r o p i e t a r i o s que f i g u r a n en i, 
la reserva DO neces i tan p resen ta r 1 
• : . - n a r í a . ' , s.no C-je ba -.n r r , - oue 
. • v r . o v . ' - n en eata Jef : . - - , ' ; i v f > n 
D o n de su ooni lcUlo . 

K I O S C O A L F O N S O 

I r a s M M l w l ú o e y T a n i a 
er. U saoTprodacc ten en 

E S P A A O L 

EL BilO DEL [\m\\V 

N< A D F N A D A 

• m 

HOY E L TEATRO ROSALIA 
A las 4. y 4 3 . 7'45 y I V i O 

R 3 T R E N A e l O B L O Q D E de la R ISA 
e l m a y a r diaparate c á r n i c o del "rey* de l a gracia 

M I S O Z S E C A 
due e n r l e m un í o n n l d a b l e 

• ' '<: ro :/:. CARCA >ADAS 
d i T e r t í ó n . r i s a 7 a l e s n a 

¡QDE TIO MAS GRANDE! 
A S T R A C A N A 

p o r c i maa g rande de 1 

R A V A t. I . 

L • i m - M A 3 U J A C 
t n l c t e r i l e l p r o g r a m a e l » — • • • T * 

I M P J P. I 

; A K J P A S O L A 

n aaes "^•«»««f_ e l getritau 
\ R C O | 

- I . \ G I O C O N D A 
: r < . N / O P - O C - . r ¿ : • -. 1 y . r 

A R G K N T I N \ 

Art-iof «••1 el t r a c U j a t r i r t » eateeao 

LOS HILOS DEL CHISME 

http://con.ildrr.uKis


P A G I N A T E R C E R A 
E h I D E A L G A L L E G O Febrero de 193: 

S A N T O R A L , 
San tos de h o y : S a n A g a p i t o . San 

Modes to . 
S a n t o de m a ñ a n a : S a n V a l e n t í n . 

C O L T O S 
I G L E S I A COLEGIATA.— LOS OÍR, 

ísborableSk misas a las 7. 8 7 3 JO. La¿ 
domingos y dias ÍOBUVOS! a las i . B^a 
», w a o y xa. 

Por l a t a r d e , a tes seis, exposk 
c ió- i de S. D . M . , rosa r io , novens 
pe rpe tua a l a V i r g e n d e l P o r t a l j 
l e c t u r a p iadosa . 

C A P I L L A D E L P E R P E T U O SO­
C O R R O . (PP. Reden to r i s t a s ) .— LOÍ 
dias de l abor se celebra la . San t^ 
m i s a a l a seis y m e d i a y a las ocho. 

Los a ü m m g o s . a. ios s i t t e y a i a i 
ocho. 

Po r l a t k r d e , a las G'SO, rosar lo 
y e j e r c i c i o s s p i r i t u a l , 

S A N J O R G E . — A i toque de o l a -
c l ó n , rezo d e l S a n t o Rosa r io , y a l 
f i n a l , e r s a y o d s l T e d e u m y otros 
can tos l i t ú r g i c o s . 

S A N R O Q U E ( C a p i l l a del C a m ­
po de l a L e ñ a ) . — A las seis ae l a 
ta rde , rosa r io , y a l final V i a - C r u -
cis a l San to Cr i s to de l P e r d ó n y da 
l a M i s e r i c o r d i a . 

S A N N I C O L A S , — P o r l a t a rda 
rosar io y e j e rc i c io e s p i r i t u a l . 

"Horar io de misas los d o m i n g o s y 
dias f es t ivos : a l as 6'30 a l t a r de 
Dolores : T30, e n el M a y o r ; 8'30 
p a r r o q u i a l ; SSO, l l 'SO, 12'?0 y l ^ O . 
en el A l t a r M a y o r . 

Todos los dias se ce lebra d e s p u é s 
d e l Rosar io , e l p i adoso e j e r c i c i o 
d e l V i a - C r u c i s , excepto los v ie rnes 
que l o s e r á e l V i a - M a t r i s . 

S A N T I A G O . — D e 6'30 a T30 d« 
l a t a rde , e j e rc i c io de l a H o r a S a n ­
t a . 

A c o n t i n u a c i ó n V i a Orucis . 
F ina l i z ados estos e jerc ic ios h a ­

b r á ensayo de can tos l i t ú r g i c o s . 
S A N P1SDRO D E M E Z O N Z O . — 

P o r l a t a r d e , a l t oque de o r a c i ó n , 
rezo de l San to R o s a r i o y l e c t u r a 
Diadosa. D i a r i a m e n t e , Misas a las 
siete, ocho y nueve . 

I G L E S I A D E L S A G R A D O CO­
R A Z O N . — E s t a isrlesia se abre t o ­
dos los d í a s a las 6 de l a m a ñ a n a 

Las misas s o n : de m e d i a en 
m e d i a h o r a desde las 6 y m e d í s 
h a s t a las 10. T o d o s los d í a s se ce­
l e b r a M i s a a las once y m e d í a . L a 
d e once y m e d i a de los d o m i n g o s 
y fiestas es p a r a las M i l i c i a s . 

Todos los' d í a s h a y confeso re i 
de 6 v m e d i a a 10 de l a m a ñ a n a 
y de 6 y m e d i a a 8 y m e d i a de l a 
noche . 

Los s á b a d o s , v í s p e r a s de fiesta^ 
y d e l p r i m e r v i e rnes , desde la* 
c i n c o de l a t a r d e e n ade l an t e . 

P o r l a t a r d e h a v todos los d í a s 
a las 6 v media-, Rosa r io y L e c t u ­
r a E s p i r i t u a l o V i a - C r u c i s . 

— M a ñ a n a , segundo d o m i n g o de 
mes. t e n d r á n las H i j a s de M a r í a l a 
m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l a las 
ocho y m e d i a ; e l e je rc ic io de l a 
t a r d e se s u p r i m e , p o r empezar ese 
d í a los E je rc i c ios de l a s s e ñ o r a s . 

Los Ejerc ic ios E s p i r i t u a l e s p a r a 
las H i j a s de M a r í a y d e m á s seno-
r i t a s que deseen p r ac t i c a r l o s , d a r á n 
comienzo e l d o m i n g o , 21 de este 
mes. p a r a t e r m i n a r e l d o m i n g o , 28. 
Los d i r i g i r á e l R . P , C l a u d i o G a r c í a 
H e r r e r o , S. J , 

C A P I L L A D E S A N JOSE D E L A 
M O N T A Ñ A . (PP. C a p u c h i n o s . — H o ­
r a r i o de m i s a s : d ias fest ivos, a las 
siete, ocho, nueve y d iec ; d ias l a ­
borables : a las siete, ocho y n u e v e 

Todos las t a rdes se reza e l S a n t o 
Rosa r io y se hace l a V i s i t a a l S a n ­
t í s i m o S a c r a m e n t o , a las seis y 
m e d i a . 

S A N A N D R E S — A la s seis de l a 
tarde , S a n t o Rosar io y e je rc ic io del 
mes v e n e r a n d o a J e s ú s e n S u v i d a 
o c u l t a e n Naza re t . 

S A N T O D O M I N G O . — Todos los 
dias Rosa r io y m e d i t a c i ó n e u l a 
misa de siete y p o r l a t a r d e , a laiS 
seis. 

E l s á b a d o , e j e rc ic io e n h o n o r de 
i a V i r g e n d e l Rosar io , c o n E x p o ­
s i c i ó n v Salve c a n t a d a . 

M i s a s : a las 7, 7'30, 8, SIO y 9. 
V . O. T . D E S A N R R A N C I S C O . -

L a J u v e n t u d A n t o n i a n a ce lebra 
estos d í a s e l so lemne t r i d u o a n u a l 
c o n m e m o r a t i v o de l t r a s l a d o de las 
cenizas de su S a n t o P a t r ó n , S a n 
A n t o n i o d e P á d u a . 

E l e j e rc ic io de l a t a r d e d a r á co.-
mienzo a las seis. E s t a r á expues to 
e l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 

E l d o m i n g o , 14, s e r á l a c o m u n i ó n 
gene ra l a las ocho . H a b r á m i s a 
c a n t a d a a las doce y a l t e r m i n a l ' 
é s t a , en el l o c a l a d j u i i t o a l a ig les ia 
se d a r á u n a c o m i d a a 20 pobres e n 
h o n o r d e l San to de P á d u a . 

E n e l e j e rc i c io de l a t a r d e , ú l t i m o 
de l t r i d u o , h a b r á s e r m ó n , 

S A N T A L U C I A . — D u r a n t e l a S a n ­
t a Cuaresma, tocos los d í a s se r e ­
z a r á e l V i a c r u c i s d e s p u é s de l a m i s a 
de once y m e d í a , y t a m b i é n a c o n ­
t i n u a c i ó n de los culto.- de l a t a r d e , 
que s e r á n % las seis y m e d i a . L o s 
v ie rnes de todas l a s semanas e l 
V í a - C r u c i s se t e n d r á c a n t a d o . 

H o r a r i o de misas . -Todos los d í a s , 
de m e d i a e n m e d i a h o r a , desde las 
siets h a s t a las once y m e d i a i n c l u ­
s ive, se c e l e b r a n misas e n esta i g l e ­
sia. Los domingos , i g u a l m e n t e , des­
de las siete has ta las diez, i n c l u s i ­
ve, y d e s p u é s , a las once y c u a r t o , 
que es l a d e l Ca tec i smo, a l a s doce 
y a l a u n a L a de ocho es l a p a ­
r r o q u i a l . 

Todos los d í a s , d e s p u é s de l e je r ­
c i c io de l a t a r d e , e j s a y o de l a E l i ­
sa y de o t ros cantos re l ig iosos . 

Vista de una causa por 
homicidio 

Se v i ó a y e r m a ñ a n a e n esta A u ­
d i e n c i a u n a causa procedente d e l 
Juzgado d e I n s t r u c c i ó n de A r z ú a , 
c o n t r a R a m ó n G ó m e z P a r r a d o y 
E m i l i o G ó r n e - P a r r a d o , a quienes 
se acusaba c o m o autores de l d e l i ­
t o de h o m i c i d i o c o m e t i d o e l d í a 18 
de agosto de 1935, e n l a persona 
de J e s ú s C a m i n o Tabeada , v e c i ­
n o de l r e f e r ido t é r m i n o . 

L o s hechos de au tos ob je to d e l a 
presente causa h a b í a n o c u r r i d o e n 
l a f o r m a s i g u i e n t e : 

E l m e n c i o n a d o d í a . regresaba a 
su d o m i c i l i o J e s ú s C a m i n o T a b e a ­
da , a c o m p a ñ a d o d e M a n u e l R a m o s , 
y en e l c a m i n o les s a l i e r o n a i e n ­
c u e n t r o los h e r m a n o s R a m ó n y 
E m i l i o G ó m e z P a r r a d o . 

Estos que es taban enemis tados 
con e l p r i m e r a m e n t e c i t ado , p o r 
cuestiones de t r a b a j o , i n i c i a r o n l a 
a g r e s i ó n c o n t r a J e s ú s . 

M i e n t r a s R a m ó n le su je taba 
E m i l i o le i n f i r i ó a C a m i n o T a b e a ­
da v a r i a s p u ñ a l a d a s con m í a n a ­
va j a . 

A consecuencia de estas he r idas 
J e s ú s C a m i n o f a l l e c i ó poco d e s p u é s 
de o c u r r i d o e l desgraciado suceso. 

Aye r , u n a vez p r a c t i c a d a s las 
pruebas en el acto del j u i c i o o r a l 
e l r ep re sen t an t e de l a Ley , ahoga­
d o f i sca l s e ñ o r L a v í n , d i u n b i e n 
d o c u m e n t a d o i n f o r m e i n t e r e s ó pa 
r a R a m ó n G ó m e z P a r r a d o la pen; 
de 14 a ñ o s , 8 meses v 1 d i a de r e ­
c l u s i ó n , y p a r a E m i l i o G ó m e z G ó ­
mez P a r r a d o , l a de 8 a ñ o s y 1 d í a 
de p r e s id io m<uior . 

A c t u a x o n e n l a defensa los l e ­
t rados s e ñ o r e s Ig les ias C o r r a l y 
U l l o a . 

L a causa q u e d ó v i s t a p a r a sen­
t enc ia . 

R E S T A B L E C I M I E N T O I e l genera l d o n V i c e n t e V a l d e r r a 
- m a 

A y e r s a l l ó a l a ca l le c o n v a l e c i e n ­
t e de l a d o l e n c i a que le a q u e j ó d u ­
r a n t e bas tan tes d i a s e l abogado e 
i n spec to r d e l T imib re d o n M a n u e l 
D o r r e g o de C ó r d o v a , que r e c i b i ó 
m u c h a s í e l i c i t a c i o n e s . 

F U N E R A L E S 

A y e r se c u m p l i ó e l segundo a n l -
veasario de l f a l l e c i m i e n t o de d o n 
L u i s A r g u d í n F . Sol is y f u e r o n m u ­
chas las personas que a s i s t i e ron a 
l o s s u í r a g i o s celebrados p o r el 
e t e r n o descanso de su a l m a e n l a 
ig les i a p a r r o q u i a l de S a n t a L u c i a 
y a l d o m i c i l i o de su be l l a h e r m a n a 
P i l a r p a r a h a c e r l e presente su r e ­
c u e r d o e n l a t r i s t e e f e m é r i d e s . 

E N F E R M O S 

Se e n c u e n t r a e n f e r m o d o n Cons -
ta -n t ino Paz Leis , a l que deseamos 
u n p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o . 

— T a m b i é n se h a l l a ind i spues to e l 
m a g i s t r a d o d o n J o s é Vie i t ez O c a m -
p o s iendo m u c h a s las personas que 
se i n t e r e s a n p o r l a s a l u d de l d i s ­
t i n g u i d o e n f e r m o , 

N A T A L I C I O 

H a dado a ¡luz, con t o d a f e l i c i ­
d a d , u n l i e r m o s o n i ñ o , e l segundo 
de sus h i j o s l a be l l a esposa de l 
agente c o m e r c i a l d o n J u a n C a m i ­
n o . A l r e c i é n n a c i d o se le i m p o n ­
d r á e l n o m b r e de J u a n - J o s é . R e ­
c i b a n p o r e l l o los s e ñ o r e s de Camf 
no n u e s t r a f e l i c i t a c i ó n . 

V I A J E R O S 

A c o m p a ñ a d o de s u b e l l a esposa 
d o ñ a M a r g a r i t a A i e i x a n d r e , l l e g ó 
de L e ó n y e n br^ve s a l d r á p a r a Las 
Pa lmas , a donde h a s ido des t inado , 

C o n los s e ñ o r e s de Orbe se e n ­
c u e n t r a su h e r m a n a , esposa d e l i n ­
geniero s e ñ o r M i r a n d a , v i l m e n t e 
asesinado en V a l e n c i a p o r los ro jos . 

C o n l a s e ñ o r a de M i r a n d a l l e ­
g a r o n sus c inco h i j o s , 

— D e s p u é s de habe r pasado u n a 
l a r g a t e m p o r a d a e n l a m a d r e p a ­
t r i a , m a ñ a n a r e g r e s a r á a M o n t e v l - . 
deo. donde r ea l i za u n a a d m i r a b l e e n todas las oficinas de las c a p i -
l a b ó r de a p r o x i m a c i ó n h ispano-1 tales de las zonas r ecauda to r i a s de 

El psia Ce lo 
de o u W v i l e s 

A p a r t i r d e l 13 d e l ac tua l , y d u ­
r a n t e e l p l azo i m p r o r r o g a b l e de 15 
d ias . que conc luye el 28, queda 
ab i e r to e l p e r i o d o v o l u n t a r i o de co ­
b r a n z a de l a P a t e n t e de c i r c u l a ­
c i ó n de a u t o m ó v i l e s , co r r e spon­
d i e n t e a l p r i m e r t r i m e s t r e , de los 
v e h í c u l o s de t u r i s m o de a l q u i l e r de 
l a clase B y p r i m e r semestre de 
los d e m á s . 

Los c o n t r i b u y e n t e s pueden a c u ­
d i r a ob tene r las cor respondien tes 
pa ten tes d u r a n t e las h o r a s h á b i l e s 

I f l c o r o o r m f l de io 
tos a io Marina 
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amer i cana , el doctor d o n C o n s t a n ­
t i n o S á n c h e z Mosquera , a l que 
a c o m p a ñ a n su d i s t i n g u i d a esposa y 
su h i j o . 

— S a l i ó p a r a A s t u r i a s el t e n i e n t e 
d e l a G u a r d i a c i v i l d o n Pab lo P é ­
nelas. 

— L l e g ó de B u r g a s , e l i n g e n i e r o 
d o n J o s é M a r í a Y á ñ e z y Ozores de 
P r a d o . 

— E n él t r e n c o r r e o l l e g a r o n ayer 
a es ta c a p i t a l : 

P rocedente de l f r en te de M a d r i d , 
el f a l a n g i s t a c a n a r i o d o n R a f a e l 
F e r n á n d e z M i r a n d a . 

—De P o n f e r r a d a , d o ñ a F e r n a n d a 
C o r t é s de T o r r e . 

D e L e ó n , e l t e n i e n t e co rone l de 
la G u a r d i a c i v f l d o n F l o r e n t i n o 
G o n z á l e z V a l l é s . 

— S a l l ó p a r a e l f r e n t e de M a d r i d 
a I n c o r p o r a r s e a l a D I D R E M , e l 
Jefe l o c a l de F a l a n g e en C a b a n a -
Puenteceso, d o n F r a n c i s c o V i d a l 
Verdes. 

S u h e r m a n o B e n a r d i n o , i n c o r -
oorado c o m o sa rgen to a l R e g i m i e n ­
to de Z a m o r a , h a m a r c h a d o t a m ­
b i é n a l f r en t e . 

E d u c a c i ó n y E n s e ñ a n z a 

Requi s i to r i a s a maestros.—Se r e ­
cue rda a los in teresados que a p a r ­
t i r de l 29 d e l pasado mes se v i e n e n 
p u b l i c a n d o r equ i s i to r i a s e n e l " B o ­
l e t í n O f i c i a l " d e l a p r o v i n c i a , h a ­
b i é n d o s e e fec tuado h a s t a e l p r e ­
sente las r e l a t i va s a los s igu ien tes : 

D o n G e r m á n D o v a l G a r c í a , de 
Ordenes; d o n R o d r i g o A l v a r e z G a n ­
tes, de E s c á r a b o t e . e n B e ñ o : d o n 
Leopo ldo Cas t ro Q u i n t a n s , de A l -
me i ras , en C u l l e r e d o : d o n M a n u e l 
O t e r o L a r g o , de B u r l a , e n C a m a r i -
ñ a s . 

Licencias.—Se concede l i c e n c i a de 

s d e g u e r r a , m a r y 

S o i l c i t a n m a d r i n a s d e g u e r r a : 
S t í l d a d o s J o s é P é r e z A r r o v o , M i ­

g u e l B e r m e j o M a t í a s , M o i s é s D e l ­
gado Dedgalo, E m i l i o S á n c h e z M e -
a i n a , . C i r i l o F e r n á n d e z M u ñ o z , A n ­
ge l F e r n á n d e z F e r n á n d e z , J u a n 
G o n z á l e z Fe r r e r , B e n i t o M a c l a s 
M e r i n o , M a n u e l M o r e n o C o t á n y 
J o s é D í a z F e r n á n d e z , d e l E-egimien 
t o A r t i l l e r í a l i g e r a u ú m , 3; so lda ­
dos M a n u e l V i l a y V i l a , J o s é V i ­
ñ a s y V i ñ a s : J c s é L ó p e z V á z q u e z 
I n o c e n t e V i l a r i n o Re^ue i r a , A n i ­
ceto R o d r í g u e z F o l g u e i r a , F r a n c i s ­
co V á z q u e z T e i j i d o y Cas to r V á z ­
quez G ó m e z , de l Pa rque D i v i s i o ­
n a r i o n ú m . 8, de L a C o r u ñ a . 

Cabo d e A r t i l l e r í a A n g e l E s t é v e a 
V i d a l y e i a r t i l l e r o Ped ro G o n z á l e z 
G o n z á l e z , cabo Segundo Garea 
P i n t o z , soldados C o n s t a n t i n o Se-
r r a n í t o O te ro y A n t o n i o Pedrero 
C a h a l ; cabo de I n f a n t e r í a M a n u e l 
A l o n s o G o n z á l e z y soldados M a n u e l 
F e r n á n d e z G o n z á l e z , MaTce l ino 
G o n z á l e z F a r i ñ a y E l i a s J u a n , t o ­
dos el los e n l a sala 13 d e l H o s p i t a l 
L a C o r u ñ a . 

Cabos Pe l ro R o m e r o Rejas, J u a n 
Nevado P r e s u m i d o y E d u a r d o A m a ­
to G a r c í a ; soldados F e r m í n G o n z á ­
lez P e ñ a v F é l i x F e r n á n d e z G o n z á ­
lez, d e Regulares d é T e t u á n , n ú ­
m e r o ' I ; s a rgen to M o h a m e d B , B a -
c h i r , ñ u m . 1557: s a rgen to E m e t e r i o 
A n g u l o B o r r a g á n , cabo M a r i a n o 
I z q u i e r d o G o n z á l e z , soldados Seve-
r i n o G u i t i á n J u i z y E u l o g i o G a r c í a 
M a i s t e r r a , de Regula res de A l h u ­
cemas, n ú m e r o 5; cahos A l b e r t o 
D o m í n g u e z B l a n c o , Sergio F e r n á n ­
dez Vega y J o s é D o m í n g u e z R o d r í ­
guez; s o l í a l o s J o a q u í n S á n c h e z Es-
fevez, Pedro G a y ó s e B r i t o y J o s é 
R o d r í g u e z G ó m e z , d e l R e g i m i e n t o 
I n f a m e r í a n ú m e r o 30. 

•Manuel G u t i é r r e z Dá.v¡ la y M a ­
n u e l o l i v a r e s , de l a C e n t u r i a A r i a s 
Gonza lo , de F . E . de Z a m o r a L o ­
renzo V a l l e M a r t í n e z Grego r io S á n ­
chez S e r r a n o y S e v e r i n o Salgado 
F e r n á n d e z e n e l C u a r t a G e n e r a l de 
Fa lange , e n S a n Rafae l , Segovia. 
C a t o L u c i a n o M a r t m e z Cuenca , d e l 
R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a S a n M a r c i a l , 
n ú m e r o 22. M a n u e l Dop'.co Casano-
va , M a n u e l C a r r o Casal, R i c a r d o 
V ie i t e s y J o s é I n f a n t e , soldados de 
I n f a n t e r í a de M a r i n a é n e l c rucero 
" A l m i r a n t e Ce rve ra" . Sa rgen to 
D a n i e l G u e r r e i r o R o m á n y c a ­
bos D a n i e l V á z q u e z G a y y A n t o ­
n i o Sue i ro , de l R e g i m i e n t o I n f a n 
t e r i a Z a m o r a , n ú m e r o 30. Soldados m e r o 24, 

D o m i n g o F e r n á n d e z , F a u s t o M o n ­
tero , Ju s to F e r n á n d e z y J o s é S á n ­
chez, d e ! D e p ó s i t o de I n t e n d e n c i a 
de S a n R a f a e l , Segovia . L e ó n F e r ­
n á n d e z , de F . E, e n Oseja de L e -
j a m b r e , L e ó n . 

L o s d iez l eopardos d e l s a rgen to 
Lorenzo C a l v o R o d r í g u e z , de l a J A P 
de S a l a m a n c a . Sa rgen tos M a x i m i ­
l i a n o Ca lvo , A n t o n i o O t e r o L ó p e a 
y Pe r fec to P á s a r o T r a s o r r a s , del 
R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a B a i l e n , n ú ­
m e r o 24. Saldados J e s ú s N a v a r r o , 
M a n u e l Balsa , A n t o n i o L a d r o , M i ­
g u e l S. K u i n , J o s é M a r í a Asens io y 
C r i s t i n o Vale ro . , de Zapadores M i ­
nadores , n ú m e r o 5, de Zaragoza. 
M a r i n e r o s v o l u n t a r i o s A n g e l Oes 
Q u e i r u ^ a , J e n a r o P r a d e ñ o s P á n d e ­
l o , E l a d i o F e r n á n d e z Pe re i r a . J u a n 
M a n e i r o Segade. Severo Roge t R o ­
mero , J o s é R o a r í g u e z Pazos y J o s é 
de l R i o V i n a g r e , d e l c ruce ro " B a ­
leares". A r t i l l e r o L u í s Jerez F u e n ­
tes, e u F u e n t e de l a R e i n a . E l 
Esp ina r . Segovia. Fa l ang i s t a s F e l i ­
pe C i p r i á n , A n t o n i o A l a s t r u e . J e s ú s 
Abisgo . B e n i t o M e a r i l l a , Bas i l i o 
A l a s & u ? , Pascua l Ab lego . A n g e l 
C lave r y J o s é M a r í a C ^ s t r i l l o , de l a 
c u a r t a B a n d e r a de F . E., e n A l e r r e , 
Huesca, Sa ldado J o s é G ó m e z F e -
r r e i r o , d e l R e g i m i e n t o A r t i l l e r í a 
Pesada n ú m e r o 3, S a n S e b a s t i á n . 
S a r g e m o s B e n i g n o M é n d e z y F é l i x 
A r i a s , cabo L e ó n H e r r e r o y soldados 
Car los Mareos , F e r n a n d o de l a 
G a r z a y R a m ó n Vre ieza , d e l R e g i ­
m i e n t o I n f a n t e r í a M i l á n , UÚTI, 32. 

J o s é G a b a l d ó n v M a n u e l P r i e t o 
R o d r í g u e z , Parque ed I n t e n d e n c i a 
de Ov iedo . Sargentos T o m á s R u d i , 
S a t u r n i n o L a b a l e g u i , V i c e n t e G o n ­
z á l e z . J u a n A u z a e I s i d r o V a l e n c i a ; 
caho P e r f e c t o M a r í n y r e í j u e t é s J a ­
v ie r G o n i , y V í c t o r CiOKl ía . de l R e -
q u e t é N a v a r r o " D o ñ a M a r í a de las 
Nieves ' ' , de P a m p l o n a . M a n u e l G a r ­
c í a M í g u e z , d e l R e g i m i e n t o I n f a n ­
t e r í a B a i l e n , n ú m e r o 24. A v i a d o r 
t e r i a B a i l e n , n ú m , 24. A v i a d o r R a ­
f a e l G i r ó n M u ñ o z . M a d r i d . J o s é L i -

. d u e ñ a , de a m e t r a l l a d o r a s . P e n a -
r u b i a , M a l a g a . J o s é L a r a G i m é n e z 
y A n t o n i o R u i z G i m é n e z , d e l R e g i ­
m i e n t o A r t i l l e r í a L i g e r a n ú m e r o 4, 
G r a n a d a . R e q u e t é s C á n d i d o Egu iza , 
D a n i e l Co lmenares y - J u a n Senga -
r i z , de l Te rc io de M o n t e j u r r a . So l ­
dados E l í s e o A n t o l o , M a n u e l Novoa 
J o s é P a r a d a . Lorenzo P a r a , M i g u e l 
T i r a d o y M a c a r i o C l e m e n t e , de l 
R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a B a i l é n , n ú -

Di*. Víctor Fernández Alonso 
M E D I C I N A E N G E N E R A L 

CONSULTAS: D E 4 a 6 
SAN ANDRES, l i o . P R I M E R O 

TELEFONO, 1344 — L A G O R D l í A 

DR. FLOREZ DEL C U E T O 
M E D I C I N A E N GENERAL 

Especialista: Enfermedades del Esto­
mago, Intestinos, Hígado , Nu t r i c ión 

y Sangre 
R A Y O S X 

CANTON P E Q U E Ñ O , 22, pr imero 
___CoDsalta: de 10 a 1 

" ' D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA E N ENEERMEDA-
DES D E L ESTOMAGO. I N T E S T I N O S 

E H I G A D O 
CONSULTA: De 10 a 1 y de 3 a 5 

REAL, 83 2.° — Teléfono 2239 
R A T O S X ^ 

L. SANCHEZ MOSQUERA 
OIDOS. N A R I Z Y G A R G A N T A 

CONSULTA: 
D E 10 A 1 Y D E 5 A 7 

COMPOSTELA, N U M . 8-2.'' 
(Casa V i t u r r o ) . Telefono 14"4 

V. N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E D I C O CIRUJANO ESPECIALISTA 
E X - P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N T I A ­
GO, M E D I C I N A GENERAL. Enferme­
dades de l a P IEL , V E N E R E O - S I F I L I S 

y propias de la M U J E R 
N E U R A S T E N I A 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta; de 10 a 1 y de 4 a G 

San ^ ^ Í ^ U ^ i ^ ^ ^ I ^ C O J ^ ^ 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O ' D O S 
CONSULTA POR E L ESPECIALISTA 
DOCTOR J I M E N E Z PACIO. D E L 

i l O S P I T A L DE L A PRINCESA 
D E M A D R I D 

De 10 a 1 yde 2 a 4 
REAL, NOMBRO 21, SEGUNDO 

D R . S O U T O B E A VES 
ENFERMEDADES D E L RIS'OV, 

VEJ IGA, P R O S T A T A Y . U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
F i y Marpa l l , 1, 2.° Consulta de 4 a G 

Horas especiales a pe t ic ión 
Teléfono, 2425 

Casa de los A1inacei.es San Pedro 
L I N A R E S R I V A S , 24 

t H , SANCHEZ MOSQUERA 
O J O S 

y media a 12 y media 
r a obreros: De 5 y media 

a 6 y media 
Para casos de urgencia, servicio 

permanente 
COMPOSTELA, 6 P R I M E R O 

Sa rgen to de I n f a n t e r í a A n d r é s 
R o d r í g u e z L ó p e z , s a r g e n t o de I n g e ­
nieros J o s é Costoya F e r n á n d e z y 
cabo de Regula res n ú m . 3, M a n u e l 
C h i c a n o Aitoar, l os t r e s h o s p i t a l i ­
zados e n L a C o r u ñ a ; cabo J o s é 
D a r r i b a V á r e l a y so ldado H i ­
p ó l i t o L o u r o P i ñ e i r o , de l R e g i ­
m i e n t o t n f . n ú m . 30; F e m a n d o 
P é r e z y M a r c e l i n o V á z q u e z R u b i o , 
de l C u a r t e l G e n e r a l de A s t u r i a s ; 
s an i t a r i o s M a n u e l M a r t í n e z M a r t í ­
nez, J u l i o C o l l a r t e T a b e a d a . D a n i e l 
C id P é r e z , V i c t o r i a n o B a r r o Souto 

y C o n s t a n t i n o N ú ñ e z R o d r í g u e z , 
As tu r i a s - cabos J o s é V i l l a verde . C a ­
yo A l f o n s o y F ranc i s co C a r r e i r a . y 
soldados C o n s t a n t i n o Troncoso , 
M a n u e l O c a m p o , J o s é P é r e z I g l e -
s i a s A I b i n o R o d r í g u e z y F r u c t u o s o 
Ocampo, d e l R g t o . m í . M é r i d a , n ú ­
m e r o 35: g u a r d i a c i v i l B e n j a m í n 
Alvaxez C a r n e r o , d e l a C o m a n d a n ­
c ia de L u g o ; J u a n F e r n á n d e z C a -
sanovas, subjefe de l a c u a r t a C s n -
t u r i a de L u g o ; gua rd ias c iv i l e s de 
P o n t e v e d r a J o s é L ó p e a D i é g u e z , Se­
b a s t i á n P r i e t o M o r á n , L e o n a r d o R o ­
d r í g u e z B o l a ñ o , A n t o n i o R u a n o R a , 
n í o s , D e m e t r i o S á n o h e z M o r i l l o s 
Al fonso G o n z á l e z L e i r o y F ranc i sco 
Cubi l l a s F e r n á n d e z , e n T i n e o . A s ­
tu r i a s . 

Cabos M a n u e l F o n t e n l a Iglesias , 
Celes t ino Fe-rreira M e i r a , V i r g i n i o 
Men tes y J o s é L o z a n o G o n z á l e z , y 
soldados R o b u s t i a n o F e r n á n d e z y 
J o s é P r i e t o G o n z á l e z , todos de I n ­
t endenc ia , e n Oviedo : gua rd i a s c i ­
vi les A n d r é s M e r i n o Ruiz , A n t o n i o 
Ar i a s de l H i e r r o , Pedro L ó p e z P a y á 
y M a n u e l C a n t o B e l l o , de l a Co­
m a n d a n c i a de O v i e d o : s a rgen to Je­
s ú s M o u r e t í a s t r o . d e l R g t o . I n f a n ­
t e r í a Z a m o r a , n ú m . 29; soldados 
Ernes to Igles ias S u á r e z , A n t o n i o 
G o n z á l e z Vaztmez y A l f o n s o L ó p e z 
F e r n á n d e z , d e l R g t o . I n f , Z a m o r a 
n ú m . 29; Generoso Souto . de l B a ­
t a l l ó n Zapadores M i n a d o r e s n ú m e ­
r o 5, Za ragoza ; a l f é r e c e s T , A l o n s o 
Or tega y S e b a s t i á n C o s í a i s , de l Re ­
g i m i e n t o I n f . V a U a d o l í d , n ú m . 20; 
cabo R i c a r d o B r a ñ a y soldados B a l ­
d o m c r o Regue i ro y J o s é B a r b e i t o , 
de l R g t o , I n f . V a l l a d o l i d , n ú m . 20; 
m a r i n e r o s J u a n I g n a c i o N ú ñ e z , Jo­
s é M o r e n o , I n o c e n c i o A l v a r e z , R o ­
m á n C e n a l m o r y A l f o n s o V i l a r i ñ o , 
e n e l d e s t r u c t o r "Velasco"; m a ­
r i n e r o fogonero A l e j a n d r o Cas­
t r o Arosa , e n a acorazado "'Espa­
ñ a " ; cabo J o s é M a r í a A c c i ó n , 
de l O c t a v o G r u p o D i v i s i o n a r i o de 
I n t e n d e n c i a , L a C o r u ñ a - sa rgen to 
Caye tano M a n i n e z y cabal leros 
P l á c i d o G a r c í a , J o s é S á n c h e z , R a ­
fae l Reparaz , A n t o n i o Gastesi , M a ­
n u e l S a n t o d o m i n g o y F e r n a n d o 
Obanza , de Cabal le ros de l a C o r u -

Especial 
De a, y 

p a r 

am J . L O S A D A 

1 6 9 » 

C L I N I C A D E L ESPECIALISTA EN 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

G. B A Q U E R O 
CONSULTA DE 10 a 1 

Plaza de Orense, 8 — Teléfono, 2522 

C L I N I C A ESPECIAL 
P A R A ENFERMOS DE L A VISTA 

D E L ESPECIALISTA 
A. BENAVENTE MARTIN 

FEIJOO, 1, P R I M E R O 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E D A ­
DES D E L RIÑON, VEJIGA. PROS-

T A T A P I E L . HEMORROIDES, 
VARICES, S I F I L I S 

Consnltas d e S a l y d e S a J 
CASTELAR, 16, 1.° 

L A CORUSA 

SO d í a s a d o ñ a Sera f ina C a r b a l l o 
M a n t e i g a , m a e s t r a d e A m e i j e n d a -
G u r e s en C é e , y s o l i c i t a n u n mes 
d o ñ a P u r i f i c a c i ó n G o n z á l e z P a r e ­
des de B e á n , e n Ordenes, y d o n a 
C a r m e n V i l l a r e s Tar res . de C a n t e i -
r a , e n L a C o r u ñ a . 

Posesiones.—Se h a n posesionado: 
d o n E m é r i t o A l v a r e z B e n i t o , p r o ­
p i e t a r i o d e Gonza r , e n P i n o ; d o n 
M a n u e l R í o s G i g i r e y , de Moax , e n 
F rades ; d o n G u i l l e r m o G o n z á l e z 
E s t é v e z , de V e d r a : d o ñ a Teresa 
G o n z á l e z O u í a n c e , de B a r a z ó n , e n 
S a n t i s o ; d o n E n r i q u e F e r n á n d e z 
Camorras , de L a g e ; d o ñ a F i l o m e n a 
Pena Cas t ro , de O u t e i r o - R o o , e n 
Outes : d o ñ a M á x i m a O s é s G a n u z a , 
de H e r b ó n , e n P a d r ó n : d o n R a m ó n 
V i v e r o Cere i jo , de Ca lzada de S a n 
Pedro, e n S a n t i a g o , y d o ñ a M a r í a 
B l a s M i r a n d a , de Barbos , e n O r ü -
gue i r a . 

P o r o r d e n de l E - í c t o r a d o se pose­
s i o n a r á d e n u e v o d e l a escuela de 
I n s u a . e i j F i n i s t e r r e , d o n M a n u e l 
M a r t í n e z T r a b a , cesando e l i n t e ­
r i n o d o n R a m ó n T e i l e i r o . que se 
e n c a r g a r á de l a de Fmis t en re n ú ­
m e r o 2. 

PONTEVEDRA 
NorTibramien ios interinos.—V^OT e l 

R e c t o r a d o de este d i s t r i t o u n i v e r s i ­
t a r i o h a n s i d o n a m h r a d a s maes t ras 
c o n c a r á t e r i n t e r i n o : 

D o ñ a I n é s M a r t í n e z F e r n á n d e z , 
de Redas C m i x t s ) , e n L a l i n . y d o ­
ñ a C l a u d i n a Q i n t a n a P e ñ a , de L o i -
m i l - E s t r a d a . 

• • • 
J u n t a de inspectores. — C e l e b r ó 

s e s i ó n este o r g a n i s m o p r o v i n c l á l . 
E l a s u n t o p r i n c i p a l de su de l ibe ­

r a c i ó n f u é e l c u m p l i m i e n t o de las 
ú l t i m a s corcu la res de l H m o . s e ñ o r 
R e c t o r de este (Di s t r i t o u n i v e r s i t a r i o 
v l a c o n f e c c i ó n de l p r ó x i m o n ú m e r o 
de l " B o l e t i n de E d u c a c i ó n " . 

Se t o m a r o n i m p o r t a n t e s acuerdos 
re lac ionados c o n l a s vacaciones es­
colares y l a as is tencia a clase de 
los maes t ros y se a c o r d ó r e c o r d a r 
a los a lcaldes e l deber e n oue es-
fen de c e r t i f i c a r de l a as i s tenc ia 
a l a s escuelas de los m i s m o s y co ­
m u n i c a r las f a l t a s qfue e n este s e n ­
t i d o come ten . 

Se a p r o b a r o n v a r i o s trasladois de 
locales v se t o m a r o n o t r a s d e c i ­
siones de m e n o r i n t e r é s . 

Registro Cf vil 
Inscripciones practicadas ayer: 
Audiencia,— Nacimientos: J o a o u í n 

Alfredo S a u r í n de la Iglesia, M a r í a 
del Oaimen Sar Vázquez, F é l i x Sa­
t u r n i n o G a r c í a López, Roberto Vaa -
monde Carballo, Sofía Esther Recarey 
Gerpe. 

Defunciones: Femando Seijo, 18 
meses, meningi t is f imica . 

Mat r imonios : ninguno. 
Inst i tuto,—Nacimientos: A n d r é s Pol 

Casal. 
Defunciones: Jesú^ S á n c h e z Ca r i ­

dad, 2 meses, gastro enteri t is aeuda; 
M a r í a de la Encina Codornie Suárez , 
8 años , endocarditis r e u m á t i c a . 

Mat r imonios : ninguno. 

ñ a , e n P o n f e r r a d a . L e ó n ; soldados 
F r a n c i s c o M a r t í n e z T e n a y P a b l o 
P l a n e t ó , de l R g t o . I n f . n ú m . 18. Z a ­
ragoza ; J e s ú s M a t a Bascoy, V i c e n ­
te V a a m o n d e M a l l o y J c s é L u i s V á ­
r e l a V i l l a r , d e l B o n . de F . E . de L a 
C o r u ñ a , e n Sa l amanca , 

l a p r o v i n c i a , d u r a n t e el t é r m i n o 
expresado, t r a n s c u r r i d o e l c u a l Que­
d a n tncursos en e l r e c a r £ o de apre ­
m i o d e l 20 p o r 100, que se r e d u c i r á 
a l 10 p o r WO s i r e a l i z a n e l pago 
desde e l 5 a l 15 de m a r z o p r ó x i m o . 

Oeteoc ióo fle moleaotes 
L a p o l i c í a de esta C o m i s a r i a de 

V i g i l a n c i a d e t u v o aye r a los cono ­
cidos malean tes J o s é M a n u e l M u -
r i n Pisos, de 35 a ñ o s , y V í c t o r io 
M a u m a n i n o L a b a n i a (a) " M a n d a -
n i " , de 32 a ñ o s , n a t u r a l de B u e ­
nos Adres, y d o m i c i l i a d o en l a ca ­
l le de l a Es t re l l a , e n esta c a p i t a l . 

S e g ú n i n f o r m e s de l a p o l i c í a , 
M a n u e l Pisos es supuesto a u t o r de 
u n robo de 6.000 pesetas comet ido 
hace poce t i e m p o en San t i ago de 
Cem postela. 

Ambos detenidos f u e r o n puestos 
a l a d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d co ­
r r e spond ien te . 

D E N U N C I A P O R V E N T A 

E S T R E N O D E " L A S C I N C O 
R O S A S " E N V A L L A D O L I D Y 
Z A M O R A 

P o r l a C o m p a ñ í a de l a i n s i g n e 
a c t r i z C a r m e n D í a z h a s ido es t re­
nada , en e l T e a t r o C a l d e r ó n , de 
V a l l a d o l i d , y e n e l P r i n c i p a l , de 
Z a m o r a , l a a p l a u d i d a c o m e d í a 
"Las C inco Rosas", o r i g i n a l de los 
j ó v e n e s autores - c o r u ñ e s e s d o n J o ­
s é Escudero y_ d e n J e s ú s Paz. 

S e g ú n ¡la c r í t i c a de los d i a r io s de 
d i c h a s loca l idades , e l t r i u n f o de 
estos j ó v e n e s au to res h a s ido r o ­
t u n d o y u n á n i m e , l o aue c o n f i r m a 
e l h e c h o d e que el n u m e r o s o p ú b l i ­
co que n o p u d o n re senc i a r su es­
t r e n o h a y a s o l i c i t a d o de la. E m ­
presa su r e p o s i c i ó n , l a c u a l se efec­
t u a r á é l p r ó x i m o s á b a d o e n e l 
T e a t r o L o p e de V e g a de V a l l a d o -
l i d . 

F e l i c i t a m o s a los s e ñ o r e s E s c u ­
dero y Paz y les deseamos u n a l a r ­
ga ser ie de t r i u n f o s e n su c a r r e r a 
t e a t r a l , l a c u a l c o m i e n z a c o n t a n 
buenos p r i n c i p i o s , 

C A R T E L E R A 

R o s a l í a de Cas t ro . — " ¡ Q u é t í o 
m á s g r a n d e ! " Secciones a las 4, 
5'45, r 4 5 y 10'30. 

L i n a r e s R i v a s . — " E l d í a que me 
<nnei-as". Secciones a las 4, 6, 8 y 
10'45. 

Savoy.—"Trece m u í e r e s " . Seccio­
nes a l a s 4. 6, 8 y 10'45. 

K iosco A l f o n s o . — " E l h i j o de l 
C a r n a v a l " . Secciones a l as S'SO, 
r 4 5 y 10-30. 

L a T e r r a z a . — " E l guapo" . Seccio­
nas a las 4, 6 y 8. 

" E L 6RAFiCOM 
L l e g a r á h o y a L a Coruña - , S e m a ­

n a r i o de ac tua l idades , con t i ene 
p r o f u s i ó n de g rabados c o n r e p o r t a -
í e s de " E l T é b i b A r r u m i " , L u i s de 
A r m i ñ á n , I g n a c i o V a l v e r d e . L o r e n ­
zo Escudero, etc. P rec io 0*30 Ptas 

H I L O S ¥ C U E R D A S D E 

T O O U S um 

E N S I S A L , C A Ñ A M O S Y Y U ­
T E . T R E N Z A S P A R A B O T E ­
ROS, C A Ñ A M O S E N R A M A Y 
E A S T R I C L A D O S . 

A N G E L G A R C I A C H U E C A 
C A L A X A T U D 

C O N S O B R E P R E C I O 

L a u r a N ú ñ e z M a r t í n e z , de 20 
a ñ o s , c o n d o m i c i l i o e n l a ca l le de 
b R ú a N u e v a 19 p r i m e r o , p resen­
t ó a y e r e n l a C o m i s a r í a de V i g i ­
l a n c i a m í a d e n u n c i a c o n t r a e l 
d u e ñ o d e l a M e r c e r í a d e n o m i n a d a 
" M i C o m e r c i o " es tablecida e n l a 
cal le de S a n N i c o l á s , p o r h a b e r l e 
cobrado u n sobreprec io de dos 
reales e n l a v e n t a de va r i a s m a ­
dejas de l a n a . 

D i c h a s made jas , que se v e n d e n 
a 1'50. se las c o b r ó e l p r o p i e t a r i o 
de " M i C o m e r c i o " , a 2 pesetas. 

L a d e n u n c i a se c u r s ó a l a a u t o r i ­
d a d g u b e r a n t i v a . 

E S T A B L E C I M I E N T O S D E ­

N U N C I A D OS 

P o r c e r r a r a deshora , i n í r i n -
g iendo las disposic iones d i c t a d a s 
a l efecto , f u e r o n denunc i ados p o r 
l a p o l i c í a , dos p r o p i e t a r i o s de v a ­
r io s Bares y u n C a i é de esta c a p i ­
t a l . 

Es tos casos f u e r o n puestos e n 
c o n o c i m i e n t o de l Gene ra l - j e f e de 
O r d e n P ú b l i c o . 

L a C o m a n d a n c i a G e n e r a l de l 
D e p a r t a m e n t o M a r í t i m o d e F e r r o l 
e n c i r c u l a r de 10 de los c o r r i e n ­
tes c o m u n i c a a esta C o m a n d a n c i a 
de M a r i n a y p a r a c u m n l i m i e n i o 
de l o dispuesto e n l a O r d e n de 2 
de l a c t u a l mes ( B o l e t í n O f i c i a l de l 
Es tado n ú m e r o 107) que los d ias 
due o p o r t u n a m e n t e se s e ñ a l a r á n , 
t e n d r á n l u g a r l a i n c o r p o r a c i ó n de 
todos los i n s c r i p t o s á t los j e e m -
plazos de 1S34, 1935 y 1936 que n o 
se e n c u e n t r e n a c t u a l m e n t e p r e s ­
t ando se rv ic io en e l E j é r c i t o o A r ­
m a d a , h a c i e n d o s a i e r l a g rave 
responsab iLdad en que i n c u r r e n 
los que f a l t e n a este l l a m a m i e n t o , 
que s e r á n Juzgados c o m o deser to­
res e n t i e m p o de g u e r r a . 

E s t a i n c o r p o r a c i ó n c o m p r e n d e 
t a m b i é n a los i n s c r i p t o s que o o r -
t enec iendo a Trozos n o l ibe rados 
se e n c u e n t r e n en t e r r i t o r i o l i b e ­
r a d o . 

L o que se hace n ú b l i c o p a r a g e ­
n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

-O- -í~yvj. ' 

Talla y rocdnocimieofo 
fle los D o e p recluías 
Comenzarán en el Ayunta­

miento el domingo 21 
P o r ios Pres identes respect ivos 

de las dos Secciones d e R e c l u t a d e 
esta c a p i t a l se h a n d i c t a d o los 
bandos cor respondien tes p a r a que, 
c u m p l i e n d o con c u a n t o dispone l a 
v igen te Lew de R e c l u t a m i e n t o , se 
p rev iene a los mozos d e l f . r t u a l 
reemplazo , padres o tu tores , que e l 
d o m i n g o 21 de l a c t u a l , a las o c h a 
horas de s u m a ñ a n a , se p r o c e d e r á , 
a l a t a l l a y r c o n o c i m i e n t o de loa 
r e fe r idos mozos, cuyas operaciones 
se c e l e b r a r á n e n e l piso ba jo de l a 
Casa Cons i s t o r i a l , s iendo o b l i g a ­
t o r i a í a p r e s e n t a c i ó n p e r s o n a l e n 
este acto, e n cuyo m o m e n t o los 
in teresados r e c l a m a r á n l o que 
c r ean le corresponde, p r e sen t ando 
los d o c u m e n t o s que s o n d e l caso. 

E l jueves 25 se p r o s e d e r á a esta 
m i s m a o p e r a c i ó n p a r a los mozos 
que e s t é n ahstados e n o t ros a y u n ­
t a m i e n t o s de E s p a ñ a , pe ro que r e ­
s i d a n e n L a C o r u ñ a , teniendo p a r a 
e l lo que s o l i c i t a r l o d e l A y u n t a ­
m i e n t o de esta c a p i t a l , e n l a segu­
ridad de que s e r á n a t end idos so­
l í c i t a m e n t e . 

Los suje tos a r e v i s i ó n p r o c e d e n ­
tes de los reemplazos de 1933 y 1935 
se p r e s e n t a r á n en l a Casa Cons is ­
t o r i a l e l v ie rnes 26 de l c o r r i e n t e 
p a r a p rocede r a es ta m i s m a ope­
r a c i ó n , a las diez de l a m a ñ a n a . 

—0-S>+*«3>-
i l i a Espaiila lie 

R e s u M de! ^Boletín O l l a f 
E l B o l e t í n Ofic ia l de ayer púb l i ca 

lo siguiente: 
Gobierno de provincia.—Circular del 

gobernador c iv i l dando u n plazo a los 
alcaldes y secretarios para enviar de­
bidamente cubietros los padrones del 
impuesto de cédu las personales. I d e m 
relat iva a l a p roh ib i c ión de quemar y 
estropear papel. 

A d m i n i s t r a c i ó n provincial.—Aviso de 
l a T e s o r e r í a de Hacienda abriendo el 
pe r íodo voluntar io de cobranza de la. 
Patente de c i rcu lac ión de a u t o m ó v i ­
les. Requisitoria a dos maestros de l a 
Comis ión depuradora del Magisterio. 

A d m i n i s t r a c i ó n mnnicipaJ.—Ignora­
do paradero de los familiares de u n 
mozo en L a Coruña , Ordenes, Valdo-
v iño , Moeche; idem de varios mo­
zos del actual reemplazo de Teo; 
cons t i tuc ión de la Junta de Subsidio 
a las famil ias de los combatientes 
de Paderne; ignorado paradero de va­
rios mozos de Aranga; requerimiento 
a l secretario de Puentes; embargo de 
una finca en Prades; exposic ión a l 
públ ico de los vocales de las Comisio­
nes de e v a l u a c i ó n de Mug ia ; idem del 
p a d r ó n de habitantes de Va ldov iño ; 
idem del p a d r ó n de cédu las de V i l a -
santar. 

A d m i n i s t r a c i ó n de Justicia, Edic­
tos, cédu la s de c i t ac ión y requisitorias. 

R e l a c i ó n de fincas sobre las que se 
solicita impos ic ión de servidumbre 
forzosa e n el t r amo C a m a r l ñ a s - C a b o 
Vi l l ano . 

Se rv i c io p a r a e l d i a 14 de f e b r e ­
r o de 1937: , -

O f i c i a l de d í a : c a p i t á n d o n J o s é 
Enc i so G u t i é r r e z , 

I m a g i n a r i a : t en i en t e d o n M a n u e l 
R o d r í g u e z G a r c í a . . „ „ , 

R e t é n : jefes de S e c c i ó n D , G u a l -
h e r t o U l l o a Permoso, d e n F r a n c i s ­
co B r a n d a r i z E i roa , d o n E rnes to 
F e r n á n d e z O l i v e r . 

F u e r z a de se rv ic io ; Segunda 
C o m p a ñ í a . . , , „ . . . „ 

P r i m e r a s e c c i ó n , de 6 a 14; se­
g u n d a s e c c i ó n , de 14 a 22; t e r c e r a 
s e c c i ó n , de 22 a 6. . 

Las secciones f o r m a r a n m e d í * 
h o r a an tes p a r a e l re levo . 

E l t e n i e n t e co rone l j e f e : H a r o . 

C i t a r í a C o m p a ñ í a . — T o d a l a f u e r ­
za de es ta C o m p a ñ í a f o r m a r a a 
las IS'SO horas de h o y , s á b a d o en 
este cua r t e l . con a r m a s , p a r a efec­
t u a r e jercicios de i n s t r u c c i ó n p r a c ­
t i c a . Se p a s a r á l i s t a a d i c h a h o r a . 
E l ' t e n i e n t e - c o m a n d a n t e : Ares . 

P H I L I P S , E L M E I O R R E C E P T O S 
A los siete meses de funcionamien­

to perfecto, el aparato PHTTJPS ins­
talado en l a R e d a c c i ó n de E L I D E A L 
G A L L E G O , c o n t i n ú a dando el m á s 
alto y extraordinario rendimiento. Por 
su selectividad, potencia, f ide l idad de 
tono y otras no menos importantes 
ca r ac t e r í s t i c a s t é cn i ca s sigue l l a m a n ­
do poderosamente i a a t e n c i ó n de 
cuantos lo escuchan. A d e m á s , para 
nosotras constituye una fuente inago­
table de noticias, pues n i las m á s d é ­
biles y lejanas emisoras escapan a su 
cap tac ión , 

Oon una regularidad m a t e m á t i c a el 
PHTTJPS funciona sin el menor en-
toipecimiento n i l a m á s l igera ave­
r ía . De a h í que nuestros lectores es­
t é n siempre a l dia de cuanto pasa en 
el mundo. 

Todo cuanto pueda apetecer el r a ­
dioescucha m á s exigente lo encontra­
r á en l a serie comple t í s ima de apa­
ratos-receptores lanzada a l mercado 
por las f áb r i ca s Philips, cuya delega­
ción general en Galicia l a ostenta 
don J e s ú s Lago y Lago, establecido en 
L a C o r u ñ a ( te léfono 1450). 

ALQUILERES i ENSEÑANZAS 
SE A L Q U I L A piso M E C A N O O E A U A al 

amplio magnif icamen- t a c t o . T a q u i g r a f í a 
te decorado, dos cuar- mar tmiana . con adap­
tes de b a ñ o y calefac­
ción. Benta mód ica . 
In lo rmes : Casa Cor­
tés . 

S E A L Q U I L A N ha­
bitaciones a personas 
honorables R a z ó n en 
esta A d m ó n . 

SE DESEA arrendar 
piso amueblado buen 
si t io . Dirigirse por es­
cri to Estrada, Hotel 
Londres. 

SE A L Q U I L A N en 
Riego de Agua 16, va­
rios pisos e c o n ó m i ; o í . 
cuarto de b a ñ o y coci­
na termo. In fo rman , 
segundo, izquierda. 

SE A L Q U I L A niso 
soleado, con vistas, 
en San Andrés , 104. 
R a z ó n y llaves en el 
bajo 

Y1A.1 U R I N A R I A S , P IEL , VENEREO. S IF ILIS , CANCER - R A D I U M 

J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 
M E D I C O ESPECIALISTA 

CONSULTA DE 10 A 1 Y DE 4 a 6 
M A R C I A L D E L A D A L I D , 1, 2.°. Edificio Torres y Sáez (Linares Eiras, 41) 

L A C O R U S A 

. . A L Q U I L A R A inme-
diatamente los pisos 
que tiene desaloiados 
a n u n c i á n d o l o s en esta 
Sección 

COMPRAS 
COMPRO toda clase 

de libras antiguos y 
moaemos y colección 
de sellos Avisos, Ga­
lera, 37. L ibre r ía . 

taciones eficientes Or-
cografia, s in aumen­
to de honorarios. E n ­
señanza, p r á c t i c a i n ­
dividual s in auxi l io 
de libros de texto. 
Horas: de 9 a 1 y de 
3 a 9. Picavia, 5, l . " 
Izqda. 

POR 5 PESETAS 
mensuales que se i n ­
vierten en cualquier 
insignificancia s in p r o ­
vecho, puede usted 
instruirse e instruir 
a su f a m i l i a : A r i t m é ­
tica y Cálcu lo M e r -
l a n t i l . Or togra f ía , T a ­
quigraf ía , Mecanogra­
fía a l tacto. R e í o m i B 
de Le t ra (Ca l ig ra f í a ) . 
Y por 10 pesetas: I n ­
glés, el idioma que 
m á s se habla en el 
mundo. T e n e d u r í a de 
Libros por Par t ida do­
ble, sistemas moder­
nas. E n s e ñ a n z a ia ,p l -
d ís ima. P r e p a r a c i ó n 
oposiciones. Señor i t a s , 
caballeros y n iños . 
Hasta las diez de l a 
noche y t a m b i é n a 
domicil io. Vea mis 
clases s i n compromi­
so alguno. Galera, tí. 
segundo. Frente al 
a z a f r á n . 

L A T I N , griego (sin 
manejo de diccionario 
n i l ibro de G r a m á t i c a ) 
Españo l , Anál is is gra­
matical . R e d a c c i ó n : 
para Universidad, I n s ­
t i tu to , Oposiciones. 
Adolfo Merelles, Estr. 
S. Andrés , 18, 3.° 

A C A D E M I A de corte 
y confección de P a r í s . 
Mé todo L i z a r r i t u r r i . 
Corte teór ico y p r á c t i ­

co. Juana de Vega, 35, 
segundo. 

SE5fORITA Licen­
ciada Ciencias, o f r é ­
cese clases Academias 
V particulares. Leonor 
Lorenzo. San Andrés , 
102 . 3.o 

PERDIDAS 
P E R D I D A de una 

car te r i ta con fotogra­
f ías desde la calle de 
l a B a ñ e r a a la Ig l e ­
sia de Sen Nicolás . Se 
ruega a quien l a en­
cuentre l a entreime en 
Puente de San A n ­
d ré s 13 y 20, po r t e r í a 

COMPRO toda clase 
ie alhajas, oro, plata 

piedras preciosas. E l 
que m á s paga. Caste-
lar, 10. P l a t e r í a . 

A M E L I A N A V A ­
RRO. S á n c h e z Bre-
gua, 2-4.° E n s e ñ a n z a 
idiomas gramatioal-
mente. Otras ma te ­
rias. Grupo alumnos, 
precios convencionales. 

C O M P R A R I A m á ­
quina de escribir, 
casi nueva de vex-da-
dera ocas ión . Plaza 
de Lugo, i entio. izq.a 

PROFESOR A en cor­
te y confección. Ju ­
lia Castelo. Vda. de 
Criado, San Andrés , 
1"0, segundo. 

TRASPASOS 
POR t ransfomia-

ción de negocio 
traspasa en buenas 
condiciones estable­
cimiento de víveres 
finos en local a m ­
plio de esquina adap­
table para un i r u n 
pequeño bar. s i tua­
ción muy c é m r i c a y 
con buena clientela. 
R a z ó n Juana de Ve­
ga, 3, bajo. 

TINTORERIAS 
T I N T O R E R I A " L a 

Espefiola" Se t i ñ e n 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores en seco y p l an ­
chado. Talleres dota­
dos de maquinar ia mo 
dema. Trabajos ga­
rantizados. Se entre­
gan en 4 horas. San 
Agus t ín . 8 y Barrera 
34. Teléfono. 1327. 

A D M I N I S T R A C I O N 
D E F INCAS. Persona 
de confianza y garan­
t í a s se encarga de t o ­
da clase de estos ser­
vicios. Referencias en 
esta Admin i s t r ac ión . 

VARIOS 
H O T E L CENTRO 

G A L L E G C s i t u a d o en 
lo m á s cén t r i co de la 
poblac ión , calle de la 
Estrella, n ú m . 2 (es­
quina a Cas t e l ' r t . Sa -
bltaciones exteriores 
con agua corriente, 
cuartos de b a ñ o , ad­
mi t e h u é s p e d e s filos a 
p r e c i o s económicos . 
Teléfono, 2236. L a Co­
r u ñ a . 

Manuel M a r í a Gon-
zá ie í López, Abogado, 
T raa l adóse a Rea i 
77, tercero. 

P A R A PEDIDOS de 
los renombrados Ca­

te de la Meda y Seres 
d i r í j anse a Balbino 
Sal, Lugo, Sampayo. 

VENTAS 
M U E B L E S L a n c é , 

Nada m á s fino y eco­
nómico . Sta, M a r g a r i ­
ta, n ú m e r o 51. 

A G R I C U L T O R E S 
Semillas de coliflor 
de todas las épocas , 
recibidas este ano 
las vende l a casa de 
G. M a r t í n e z en M o ­
ndos, 19. 

SE V E N D E el cam­
po de fútbol que hasta 
hace poco ocupó el 
Club "Fortaleza", 
el Ventor r i l lo . Tiene 
una e x t e n s i ó n de 16.742 
m e t r o s cuadradas. 
T a m b i é n se venden 
solares m u y económi ­
cos. D a n r a z ó n en 
P i y MargaU, 8 balo, 
de doce a una y me­
dia. 

TODAS las marcas y 
tipos de autos t • - a-
l lzan si los ofrece en 
Anuncios Económicos . 

GABANES D E CUE­
RO. Se h i ñ e n en el co­
lor que se desee: no 
manchan n i des r iñen 
con l a l luv ia . Imner -

SE V E N D E N dfi 5 a 
6 m i l botellas vac ías 
blancas y negras. M o ­
desto Iglesias. Calle 
U £ £ t 6 n Cortinas, 
Lugo-Vivero. 

A t e n c i ó n 
E l P a n , •pan. v el V i n o , v i n o ; l a 

Cetaaida, Celsada, a u n q u e sea t o s t a ­
da, y a l C a f é , c a f é ; t odos t i e n e n 
n o m b r e p r o p i o . 

Pero , . , e l c a f é es i n s u s t i t u i b l e y 
n o puede i m i t a r s e p o r s u r i q u e z a e n 
a roma , fuerza y b u e n gus to a l p a ­
l ada r , a d e m á s de ser g r a n t ó n i c o 
es d iges t ivo y v igoroso . 

P a r a c a f é s de c a l i d a d , I N D U S ­
T R I A S D E L P E R U . A z ú c a r b l a n c o 

l a n a Á | u s t L n ! n / z o ' - T e l é í o a o 1556 1 " C a n t ó n Grande. 2 

Mareas para hoy 
Pleamares : por l a m a ñ a n a a las 

i ' W ho ras , -al tura 4'03 m t s . ; por l a 
ta rde a Jas 16'4S horas , a l t u r a 4,0o 
m t s . 

B a j a m a r e s : p o r l a m a ñ a n a a las 
10'45 ho ras , a l t u r a V 4 1 m t s . ; por l a 
t a rde a l a s 23'3 horas , a l t u r a 0 '4i 
m t s . 

I R I S P A S O 
E n Oelanova se t raspasa u n C o ­

m e r c i o de T e j i d o s y P a ñ e r í a , c o n 
bas t an t e a r t í c u l o de l a p r ó x i m a 
temporada de ve rano , , 

D a r á n B a z á n « n Celanova. P l a ­
za M a y o r , 17, Pa l ac io de las M e ­
dios. ¡ V i v a E s p a ñ a ! 

CECILIO mmu mm 

P A T R I O T I S M O 
es c o n s u m i r p roduc te s c r i ados e n t i e r r a e s p a ñ o l a 

EL "MALTE HERCULES" 
a base de las mejores cebadas ma l t eadas es a n t i n e r v i o s o v d i g e s t i ­
v o , y c o n su c o n s u m o se favorece l a p r o d u c c i ó n n a c i o n a l De v e n ­
t a e n todos los u l t r a m a r i n o s . F á b r i c a , D e r r i b o , 1 , L a C o r u ñ a . 

E l mejor vigoriza dor de cabello a base de amfre. 
L i m p i a l a cabeza. Qui ta l a caspa y estimula el crecimiento del cabi l lo . 
Infa l ib le para devolver grradnalmente a los cabellos su color na tura l . 
De Venta en: P E R F U M E R I A D E L A V I U D A D E ESPIX, C a n t ó n Grande. 

D R O G U E R I A Y F A R M A C I A DE J. V I L L A R , calle Rea l .—EL C A E R I C H O 
Real, 16.—DROGUERIA DE BERMEJO.—BAZAR OTERO calle R r a l . — L * 
C O R U S A 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 

M A D E R A S , Enrique 
Calviño. Cajas para 
envases Explanada del 

^ t ^ L l ^ ^ í ^ : O T z á T Telefono, n ú m 
1650 L a C o r u ñ a a l a medida. Riego de 

Agua, 20, 

CASA de ios pá j a ros . 
F á b r i c a s de jaulas ra­
toneras telas m e t á l i ­
cas, obietos de a l am­
bre. Víc to r Sambola. 
Panaderas, S 

¿ D E S E A adquir i r en 
inmejciables condicio­
nes el coche que ne­
cesita? Anuncie en es­
ta Sección y l o g r a r á 
su proposita 

PROXIMAS SALIDAS DE LA CORUwA 
Para L A H A B A N A P A N A M A , ECUADOR. PERU y C l i l L E . 

15 d e Marzo " O R B I T A " 
Precios para L A H A B A N A : P R I ^ A C l ^ ( ^ n ^ r . ; . í ^ a í . 2 .Ü2>: 

SEGUNDA CLASE, P í a s . 1.456'25 y TERCERA CLASE. Ptas. 664'2o. 
A los precios de C á m a r a , hay q u e a ñ a d i r los impuestos 
Los pasajeros de TERCERA CLASE van todos a lójanos 

4 y 6 camas. 
en camaio'.os 

cual-E n cumplimiento de las disposiciones vigentes los sres. t a s t j & p . 
auiera que sea sn destino, debe rán presentarse en esta Agencia con ma^ d 
48 horas de an t i c ipac ión a la saH-la d-a bngue. De no hacerlo »si. no se ) 
p o d r á espedir billete^ 

^ ^ B S r ^ o M PASTOR L T D ^ - L A - COJ íUSA 
D i r e c c i ó u teleffrafiea: P A C l F 
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laréo no se considera ya seáuro en tíaím m 
Parece oue Quiere camliiara residencia a oirá ciuflaa ^ ^ J f 

Ordenan la d e t e n c i ó n de las personas que í u e r o n de dere­
chas y que se han afiliado a organizaciones izquierdistas 

Una próxima entrevista de Companys con Largo para 
tratar de la gravísima situación por que atraviesan 

CAO 1 lW^V« 

¡ 3 7 

V i b e 

LA 
04 M 
• o U 

c h l n o í bar-1 

ra hAbu de I 

Di K L F I N 

I t U 5 v u -
¡a r U i n -

on»dO A los 

[TIO ESTAN 

« 0 6 T o -
de B a r -

y n t í c o por que 
fo luc lonar ic» .— 

rA A L C U E L L O 

M . U 3 R I D 12 — U n i ó n Rad io , a l 
l a r el í x t r a c t o de Prcnaa. dice que 
l o ó o s loe p e r i ó d i c o s ponen de re -
l io re l a ^raTedad de l a • t a M a o r i 
7 p iden que el • fcoblemo" decrete 
'A m o n l l z a d ó n genera l de todos 
lo* h o m b r r a ú t i l e s , pa ra l a d f̂er^sa 
de U c a p i t a l . — ( ü . C . B . ) 

O T R O G O L P E D E M A N D O 

U N I C O 

H B O i m O S 

\ . ; i . H J S A n í y i l u U r M . - i 
rera" uubUca un articulo tUu-
» J i S o nrante" . en el que 
t OML oor IO *Uto. ei "goblrr-

crr. t 'ni auto pjeiua en Ir de 
• T . Meca, (tn ocuparse de la 
««dad de la s i t u a c i ó n , 
utade au« L i r i o Caballero no 
mcoantra r a a eufto en V a l e n -

r trata de buscar otra ciudad 
« M M a o c t a del "noblernu". o 
, aoe piensa conrertlrse en una 
r- t* de lodto errante. (R. C . B.) 

O O t m U m Q U I E R E NLVR-
C H . M I S E 

, P A R I S . IX—Noticias~de Barcelo-
•va dtoen que L u i s Ctttnoanj-s trata 

£ « T S e : ^ 1 : » ^ ;>:"1-
He dice que fundamenta su re-

• o t u r i ó n en la opos ic ión que en-
c o e n t r i en a V r m M orjtanlzacloaei 
de: frente Popular, que no respe­
tan sus ó r d e n e s . 

Pero t a m b a n se a l . r m a que la 
iWitf insUi causa de so d e c i s i ó n es 
l a art 'ux l de r l o í e o c l a de los 

¡AL T E R SOS 

V A L E N C I A 1 2 . - P a r a con teo ta i 
a los pa r t idos p o l í t i c o s y a los s i n ­
dicatos aue r e c l a m a n Imper iosa ­
men te oue aea dec larado con u r ­
gencia e l se rv ic io m i l i t a r o b l i g a t o ­
r i o L a r o o " C a n a l l e r o " e n v i ó u n a 
no ta a loa p e r i ó d i c o s e n l a que r e ­
cuerda l a d l s p o b l c l ó n de l echa 29 
de oc tubre de 1936. p o r l a c u a l t o ­
dos los c iudadanos de 20 a 46 a ñ o ? , 
f l - s i c amen le aptoe. e s t á n m i l i t a ­
rizados y pueden ser m o v l l l z a d o á 
en cua lqu ie r m o m e n t o . Por lo t a n . 
to e l serv ic io m i l i t a r o b l i g a t o r i o 
e s t á ya puesto e u v i so r . 

L o ouc el "Kob le rno" pide , a ñ a ­
de la no ta es que las oreanizac lo-
nes p o l í t i c a s y s indica les de todos 
loe colores s o m e t a n a sus afi l iados 
a l a d i s c i p l i n a , a fin de que el 
m a n d o m i l i t a r n o encuen t re n i n ­
g ú n o b s t á c u l o c u a n d o dec ida l l a ­
m a r a los ' c iudadanos m i l i t a r i z a ­
dos. 

Con respecto a las demandas 
para ouc el m a n d o ú n i c o sea u n 
hecho recuerda "Paco el E s t u ­
qu i s t a" oue l a m i s m a d i s p o s i c i ó n 
n o m b r a a l m i n i s t r o de l a Gue r r a 
jefe sup remo de las fuerzas ar­
madas. Exis te , pues, e l m a n d o 
ú n i c o , y lo que pedimos a todos es 
QUP se somatan a l a d l s c l p l l na y 
acaten las ó r d e n e s de este "KO-
b l e m o " de Valenc ia . 

E L C. D E M E D I C O S . PUESTO 

D E P A T A T A S 

M A D R I D . 12.—La gravedad de l a 
I t u a c l ó n . po r l a escasez de aH-

•iar purdan i n i r r u r rn H Trrcio. «e rnentos. t a l ieeado a ser t a l en 
i ^ ^ m d , r a lo , i ir«iT» ^ u t a » » ; M a d n d qUe el d i a r l o " P o l í t i c a " , de 

l - i r lon d r I I n -
. i ' ' VudirV.̂ r '̂" r i . ' i u i d w l ^ u ' e r d a repub l icana , p u b l i c a l a 

a r u j r m i i aM.>, ii- , m i stulente n o t a en su n u m e r o del 

de F o r t u n y . 20; M e r c a d o de S a n 
A n t o n i o , puesto n ú m e r o 2. ca l le del 
O e n é r a l P o r l l e r . n ú m . 3". 'R . C . B . ) 

F I E L A S U A P O D O 

pascual 

Terminará el 23 de Mayo, fiesta 
de la Santís ima Trinidad 

Por el s e ñ o r Arzobispo de S a n ­
t i ago se h a d i c t a d o l a s igu ien te 
C i r c u l a r sobre e l c u m p l i m i e n t o del 
orecepto pa scua l : 

" P r ó x i m o y a el S a n t o T i e m p o de 
Cuaresma, y p a r a que todos los fle-

M A L A G A 12 — E n t r e las f u e m s j j ^ t e n g a n l as mayores fac i l idades 
defensoras de l a c a p i t a l des taca- piI¡L c u m p l i r i a o b l i g a c i ó n de l Pre 
ban ios ba ta l lones d e n o m i n a d o s 
" N o y de l Sucre" . "Pab lo Ig les ias" 
y " F a n t a s m a " , en los cuales t e n í a n 
g r a n conf ianza los m a r x l s t a s 

cepto Pascual , dec la ramos que e l 
t i e m p o h á b i l oa ra e l c u m p l i m i e n t o 
con este d i c h o Precepto comienza 
el M i é r c o l e s de Ceniza, d í a 10 de 

E l ba t aUon " F a n t a s m a l l evaba | f€brero y t e r m i n a r á , c o n f o r m e a 
í l ^ , ? ? ? ^ ? . v p ™ * . W t t w a a re-1 las facu l tades que nos o to rga e l 
n e n t l n a m e n t e en e l f r e n t e de b a ­
t a l l a , pe ro a h o r a se h a b r á n c o n ­
venc ido los m a l a g u e ñ o s de oue no 
e ra m á s oue u n verdadero f an t a s ­
m a . I R . C. B . ) 

Nuevas inscripciones en 
la Milicia Española 

Los hombres de orden compren­
didos entre los 29 y los 60 a ñ o s , que, 
sintiendo con todo fervor y entu­
siasmo el amor a l a P a t r i a , deseen 
alistarse en el Honroso Cuerpo de 
M I L I C I A E S P A Ñ O L A , lo s o l i c i t a r á n 
en su Cuarte l de L a Coruna ( F o n -
seca) , de 10 a 14 y de 16 a 21, pre­
sentando tres f o t o g r a f í a s t a m a ñ o 
carnet y su d o c u m e n t a c i ó n perso­
nal . 

m «lUtArtc r todo xr 
Ib . d l r l s l n » »1 i H k i « i u 

M l l l i » r r 

r>udo fniro iu can- d í a 5 del co r r i en te : 
" L a C o m i s i ó n de Aba.stecimiDnto 

de M a d r i d y su p r o v i n c i a nos e n ­
vía la s iguiente n o t a : Se pone en 

^ , conoc imiento del p ú b l i c o que esta 
dlTu» norr? S e c c i ó n q u i n t a ha es tablecido los 

roriT«1 .siguientes puestos de ven ta de p a -
1 ta tas y frutas , orue se e n t r e g a r á n a 
I los compradores med ian t e rece ta : 
".ocal del Colegio de M é d i c o s , cal le 

rn ll • 
M k l -

M ""i r l i . .1111 [ 
i ( . . . b l r r n . ) Mi l l t . i r (Ir La 

intiaiu hanu, 
T^íd*a farra de ruta rV.ixu. 

Do iofanie asesinato en 
Méjico 

Fué muerta una señorita por el 
"delito" de haber oído Misa 
M E J I C O , 12. — Con m o t i v o de l 

asesinato de l a s e ñ o r i t a L e o n o r 
S á n i h e z . come t ido e n D r i z a b a ( V e -
r a c r u z ) , e l Gob ie rno federa l , an te 
los c lamores de l a o p i n i ó n , h a o r ­
denado l a sa l i da de dos m i e m b r o s 
de l a ipolicia federa l pa ra a b r i r u n a 
i n f o r m a c i ó n sobre e l asun to . 

L a s e ñ o r i t a asesinada y u n n i ñ o 
de c o r t a edad h a b l a n es tado poco 
antes en u n a r e u n i ó n de 80 c a t ó ­
l icos aue se congrega ron p a r a asis­
t i r a M i s a . 

Los p o l i c í a s t i e n e n l a m i s i ó n de 
Inves t igar las causas d z l asesinato 
v l a a c t u a c i ó n de las au to r idades 
locales e n este asunto .—(R. C. B . ) . 

L A H U E L G A D E L A 

G E N E R A L MOTOH-S 

) t o el primer v a r ó n l D i í n o s d e i a é r a l M d e 
« I heredero llalla los buenos e s p a ñ o l e s 

vara el título de Príncipe I Magníficos donativos de los es-
de Nápoles 

. R O M A I X . - J E r t * m a ñ a n a , en el 
f t l a c í o Real de Nápo le s , h a dado 
j j l i i i i i i i l i a h a nn n i ñ o su pr l -
• • r t a r t o , l a Princesa M a n a - J o -
U . «MDoaa <M Principe Humberto 
B l PUmoote . heredero de la Caro-
S i de l u h a . . 

reden uacbdo se le Impon-
H l M m b r r t de V i c t o : NL\-

^ y le s e r á owritado el t i t u l o 
Prínclije de H i p ó l e s . 

(susto acontecimiento ha 
ido enorme lubllo en La 
Todas ! * i ciudades e s t á n I c k ) n A l 

con banderas y co l - ' 
y son conatantea las n u -
onrs de M l b M t f l o a l a 

FxírUUa 
* la P r r t u a celebra el n a l a -
del nuevo onnrtpe. que—dl-

a i s ecurar la c o n t l n u ! -
lel r^sliuen fascista. 

pañoles residentes en Cuba 
S A L A M A N C A 12.—En la Secre­

taria Gene ra l de S. E e l Jefe del 
Estado, se h a n rec ib ido nuevas 
not ic ias de l a a l t a y p a t r i ó t i c a l a ­
bor oue e s t á rea l izando e n Cuba 
el C o m i t é N a c i o n a l E s p a ñ o l de la 
Habana v l a C o m i s i ó n de Damas, 
ane la a d i c h o C o m i t é . 

Ascienden a cerca de 100.000 d ó ­
lares las cant idades que h a n 
enviado ya como p roduc to de 
loa dona t ivos de cubanos v espa­
ñ o l e s residentes en d i cha I s l a que 
s i m p a t i z a n con el Gob ie rno n a 

D E T R O I T , 1 2 . ^ H a quedado r e ­
suel ta l a hue lga de l a Genera! 
M o t o r s , m e d i a n t e u n a u m e n t o de 
jo rna les , que supone p a r a l a E m ­
presa u n m a y o r gasrto a n u a l de c i n ­
co mi l l ones de d ó l a r e s . 

A d e m á s , l a Empresa se c o m p r o ­
mete a n o c o n t r ^ í a r a m á s o b r e ­
ros que los per tenecientes a l S i n ­
d i ca to Un ico , e n el caso de que lo 
p e r m i t a e l gobernador de l Estado. 

Este acuerdo s e r á a i i o r a s o m e t i ­
do a l a asamblea de s indica tos , pe ­
ro, po r l o p r o n t o se h a n r e t i r a d o 
y a los anuncios de hue lga .—B. C. 
B . ) . 

C ó d i g o C a n ó n i c o , e l d í a 23 de.ma-
yo. fiesta de l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 

A esta d e c l a r a c i ó n , a ñ a d i m o s las 
disposiciones s lgu ien les : 

1.a Los s e ñ o r e s Curas p á r r o c o s . 
E c ó n o m o s y Regentes a n u n c i a r á n 
p r e v i a m e n t e á l pueblo los d í a s Que 
s e ñ a l e n p a r a el c u m p l i m i e n t o de l 
Precepto, y p r o c u r a r a n r e u n i r en 
sus iglesias, e n los d í a s a n u n c i a ­
dos, n ú m e r o suficiente de confeso­
res. Es cos tumbre l audab le l a de 
l l e v a r a las pa r roqu i a s u n o o m á s 
religiosos, que p r e p a r e n a los fieles 
c o n p l á t i c a s y expl icac iones opor -
t uhas y les o i g a n e n c o n f e s i ó n . 

2 * Los P á r r o c o s y E c ó n o m o s , 
pa r derecho p r o p i o , y los d e m á s 
Confesores, p o r c o n c e s i ó n que Ies 
o to rgamos , p o d r á n absolver de los 
casos reservados e n l a A r d h l d l ó c e s i s , 
d u r a n t e e l t i e m p o d e l c u m p l l m i e n -
t!> Pascual . 

3 * A todos los Confesores les 
concedemos, p o r e l m i s m o t i e m p o , 
facul tades p a r a absoyver de los c a ­
sos que r e s e r v a n a l O r d i n a r i o e l 
C ó d i g o C a n ó n i o o ( c á n o n e s 2319, 
2336. 2343, S 4. 2350, 2385 y 2 3 M ) . 

4 * No d e s c u i d a r á n los s e ñ o r e s 
Curas p á r r o c o s . E c ó n o m o s v R e ­
gentes los e x á m e n e s de D o c t r i n a 
Cr i s t i ana , s e g ú n l a p r á c i l c a t r a d i ­
c i o n a l de G a l i c i a , n i l a p r e p a r a c i ó n 
especial d e los n i ñ o s que h a n de 
r e c i b i r l a p r i m e r a C o m u n i ó n , como 
dispuso P í o X ,de san ta m e m o r i a , 
en l a E iuc íc l i ca Acerbo N i m i s y e n 
el Decre to Q u a m Singula r ! . 

5.a P r o c u r a r á n ce lebrar actos 
rel igiosos enderezados a e x a l t a r a 
los fieles a p e n i t e n c i a y e n p a r t i ­
c u l a r a l e j e rc i c io de l V i a - C r u c i s . 

C o n c é d a l e s D ios Nues t ro S e ñ o r a 
nuestros a m a d í s i m o s cooperadores 
a b u n d a n c i a de gracias, p a r a que 
produzca e x t r a o r d i n a r i o s f r u t o s de 
s a l v a c i ó n su l a b o r m i n i s t e r i a l e n 
ese t i e m p o de b e n d i c i ó n y p e n i t e n ­
cia. 

San t i ago , 31 do enero de 19-37.— 
T E l Arzobispo 

Mujeres al servicio 
de España 

Desde hoy se fac i l i tan , e n las ofi­
c inas de esta entidad, s á b a n a s y 
toallas, cuya c o n f e c c i ó n urge. 

S« ruega a todas las mujeres co­
r u ñ e s a s que quieran colaborar en 
esta b e n e m é r i t a obra a c u d a n a r e ­
coger loa a r t í c u l o s citados a esta 
entidad. 

P a r a celebrar el desmoronamiento de l a t i r a n í a bolchevique en toda l a provinc ia de M á l a g a , en Vigo' i 
o r g a n i z ó una m a n i f e s t a c i ó n g igantesca , presidida por las autoridades y a cuyo frente figuraban l a bai 
d é r a nacional v las de las naciones amigas . H e a q u í e l desfile de las banderas por l a calle de Pol icar 

S a n / . (Foto Pacheco ) . 

Los íeies rojos de Malaga huyeron con ei irnlo de sos robi 
El día antes de la conquista decían sus periódicos 
que los bolcheviques marchaban sobre Sevilla 

Comienzan a tomar medidas de defensa en AlmerU 

M A L A G A , 12.— Se h a p o d i d o 
c o m p r o b a r que los generales y o f i ­
ciales rusos que es taban enca rga ­
dos de l a defensa de es ta c a p i t a l 
h u y e r e n poco antes da l a l legada 
de las t r o p a s nac iona les . 

L o s supe rv iv ien te s de los c inco 
bataUones de l a B r i g a d a I n t e r n a ­
c i o n a l f u e r o n t r a s l adados en ca­
miones i i a c i a A l m e r í a . 

E n l a p l a y a de M o t r i l los m a r x l s ­
tas f u s i l a r o n a unas cua t roc i en t a s 
personas que t e n í a n e n rehenes, 
(R, C. B . ) 

C A D A U N O . A S U O F I C I O 

M A D R I D 12.—La e m i s o r a de 
U n i ó n R a d i o h a c o n f i r m a d o que 
los d i r i g e n t e s r o j o s de M á l a g a se 
h a n l l e v a d o g randes can t i dades 
de d i n e r o y obje tos de v a l o r . 

(A esto, e n cas te l l ano .se le l l a ­
m a r o b a r . ) 

L A D R O N E S A L A C A R C E L 

B E R L I N . 12.—Han sido de tenidos 
cerca de M á l a g a va r io s d i r i g e n t e s 
m a r x l s t a s . a quienes les f u e r o n 
ocupados g r a n c a n t i d a d de j o y a s v 
b i l l e t e s de l B a n c o de E s p a ñ a p r o ­
cedentes de saqueos de las casas 
pa r t i cu l a r e s .—(R. C. B . ) 

F R A N C O R E A L I Z A L O 

Q U E S E P R O P O N E 

G E N O V A 12. — U n p e r i ó d i c o de 
esta c a p i t a l p u b l i c a u n a r t i c u l o e n 
el que s e ñ a l a l a i m p o r t a n c i a que 
t iene l a c a í d a de M a l a g a . 

D i c e que, a medrados de agosto, 
el M a n d o n a c i o n a l e s p a ñ o l s e ñ a l ó 
los s iguientes ob je t ivos a sus f u e r ­
zas: 

P r i m e r o . T o m a de Bada joz , p a r a 
tener b a j o s u d o m i n i o t e d a l a f r o n ­
tera de P o r t u g a l . 

Segundo . T o m a de San Sebas­
t i á n , a fin de d i f i c u l t a r el paso de 
t ropas y e lementos de combate de 
F r a n c i a . 

Te rce ro . T o m a de M á l a g a , p a r a 
tener u n p u e r t o i m i p o r t a n t e en e l 
M e d i t e r r á n e o y evi tarse u n rodeo 
p a r a t r as ladarse a Mar ruecos . 

C u a r t o . R e a l i z a r u n m o v i m i e n t o 
c o n c é n t r i c o sobre l a c a p i t a l de Es­
p a ñ a . 

Resa l t a e l p e r i ó d i c o que se h a n 
c u m p l i d o los t res p r i m e r o s o b j e t i ­
vos y a h o r a s ó l o f a l t a el ú l t i m o , y 
esto t i ene t i n a g r a n i m p o r t a n c i a , 
porque se ve que los nac iona les 
r ea l i zan l o que se p r o p o n e n . — ( R . 
C. B . ) . 

Y A T I E N E N M I B I X ) E N A L ­

M E R I A 

A L M E R I A . 12.—Bl "gobe rnador" 

Habla el general Queipo de Llano 
El jefe del Ejército del Sur utilizó ayer, para su charla, 

el micrófono de Málaga 
"Dentro de poco, dijo, hablaré desde el de Almería y, después, 

desde los de Cartagena, Valencia y Barcelona" 

Es seoiirado de! ser, 
ppfield V a l í a l a 

MNIIIO W e i r o B ^ c i a 

• i ' - v : F. • « - . -

T a m b i é n se h a n recibido de d i ­
cho Confitó grandes partidas de 

i c a f é , azúcar , tabaco, mantas y 
otras m e r c a n c í a s . 

! Efe verdaderamente consoladora 
la conducta de esto» b e n e m é r i t o s 

i cubanos T e s p a ñ o l e s oue tienen 
tan arraigado el s c n t í j p l c n t o de 

I ¡a Patr ia ausente. E n los c í r c u l o s 
I oficiales se h a comentado mucho 
i es ta manera de proceder, tan d l s -
¡ na de alabanza. 
' E l prwidente del C o m i t é y la 

dama presidenta de la C o m i s i ó n , 
u i como las d e m á s personas oue 
componen dichos organismos. • 

! han hecho acreedores a la (tratl , 
, í u d de todo» loa buenos» e s p a ñ o - ! cambio, t ema 
I lee. i H . E J 

S E V I L L A . 
12.—El ge­
neral Quei ­
po de L l a ­
no c o m e n z ó 
su c h a r l a 
de esta no­
che dicien­
do que las 
obligaciones 
de su cargo 
le obligaban 
a empezar a 
hablar con 
mucho r e ­
t r a s o , pe­

que. 
la s a t l s í a c c i ó n de 

Inlormps de res iden íes 
PQ Halaga 

pronunciar su c h a r l a desde e l m i ­
c r ó f o n o de M á l a g a , a t r a v é s del 
cual tantas insultos se le dirigieron 
durante los ú l t i m o s meses. Con es­
te motivo, advierte que muy pronto 
piensa hablar desde l a radio de su 
•'aml^o•• Maroto. s i es que é s t e no 
pone tos pies en Polvorosa. Dice el 
general que é l Ignora d ó n d e se h a ­
l la Polvorosa, pero supone que será 
en ias proximidades de l a frontera 
francesa. 

que p r e t e n d í a n convencer a l pueblo 
de que sus t ropas h a b l a n rebasado 
M a r b e l l a y Estepona. 

Se refiere a l desolador aspecto 
que ofrece M á l a g a , aunque , p o i 
f o r t u n a , l a n o r m a l i d a d renace . 

Pero, p a r a que esta n o r m a l i d a d 
llegue a ser t o t a l e n poco t i e m p o , 
es necesario oue toaos t r a b a j e n , y 
asi se c o n s e g u i r á que h a y a o rden , 
paz y bienestar, c o n l o que v o l v e -

I r a n a acud i r los ex t r an j e ros que 
I t a n t o f r ecuen taban l a c iudad . 

H a b r á l i b e r t a d de t r a b a j o , pero, 
.amblen , h a b r á l i b e r t a d de c o n t r a ­
t a c i ó n . Previene a los pa t ronos , a d -
vl r t lendoles que n o p o d r á n exceder , 
s t y les amenaza con severas s a n ­
ciones como cast igo a sus posibles 
abusos. 

A R M O N I A T O T A L E N T R E 

ispondencia debe diri-
l a '-n I H R C U " I P r o n t o — a ñ a d i ó — h a b l a r é t a m b i é n 
la U. I. U. fi. L . NI. , desde Almeria, y. luego, desde C a r 

de Sevilla 
Por h S e c r e t a r u Ger . t ra l d e l Efc-

"ado se ha dispaesto que las aoe 
deseen obtener m t c r n v s r v f o r v n . 

h a ¿ t a que pue-
emUora de la 

t a « e n a y Vi 
da hablar de^de 
F A I de Ba 

He Uesado a M á l a g a esta m a ñ a ­
n a y la pr imera i m p r e s i ó n recibida 
fué l a que me produjo la m a s a de 

: ;.-'.-ab>\ a la c i o u a l pc-r 
• • — x •'.<• M.y..-i:, E : A un é x o ­
do Mpaotoso de gentes f a m é l i c a s , 
de malerta con caras de enfermas. 

m U f r i i " coa ellas espantosos c r i -

:-V3 m o n Ú S M E N T I R A S 

O B R E R O S Y P A T R O N O S 

• d a r. 

5- . . - r - . a i-' r . . . • -• .- • 
jokce M a l a c a ae hixo creer a ia po-
fciTtnw o w M M b o s boques de 
; j*.-ra a -a -rlr-» del waerto. eran 

--ahiaz n í r x d a 
qae los Qoeatrac 

•x x I I . - . . . _ • i . CJS 'JO 

H a y que b o r r a r toda d i fe renc ia 
en t r e pa t ronos y obreros. E n t r e e l 
c a p i t a l y el t r aba jo debe r e i n a r l a 
m e j o r a r m o n í a , y unos y o t ros es­
t a r á n bajo e l a m p a r o y l a s u i e c i ó r . 
de l a ley. T a m p o c o se a d m i t i r á n 
imoos-.ciones de los s ind ica tos a loa 
Gobiernos, y m i e n t r a s n o se d i c -
t t n nuevas disposiciones e n m a t e » 
r í a de t raba jo , debemos r e t r o t r a e r ­
nos a l 18 de l eb re ro de 1936. 

. & necesario que los obreros se 
cer. cuen ta de que l a prosper idad 
de l pueblo depende de su capac i ­
dad de t raba jo , v a é s t e efecto ex-
•rae e l e jemplo de k » obreros a > . 
manes , que vol-antar lamente , por 
g w n o U a n » . n e g a r o n a t r a b a j a r 
• S S i " ^ f 6 ^ ^ a s d ia r ias . As i h a 
.. - _ c o H o a a c d a a n u t a d « -WrT>1"- oue hace de e l l a acaso la 
Prtnser» potencia europea. 

E n cambio, e a Rosta h a sido tí 
propio gobierno ouien ha impuea-
to la lomada de catorce horas a 
,08 obreros y les ha dado de comer 
ar.a bazofia. 

L A C O B A R D I A D E V X L L A L B A 

Hof i í* a r e r <W f a l l n que e l "ee-

aarde fosa P-#s b ien , ea l a casa 

Oca botsiU,: d i ̂ 5 o r a . « ñ o r t t a . 

o l o que sea. y u n sal to de c a m a 
r o j o . Claro, como e l la e ra r o j a , l a 
p r e n i a t a m b i é n t e n i a que serlo. 
Ese h o m b r e , que encabezaba sus 
car tas con u n a cruz, an tepuso su 
a m b i c i ó n a sus s en t im ien to s . C u a n ­
do supo l a d e f e c c i ó n de l a escua­
d ra , c r e y ó que e l m o v i m i e n t o c i t a ­
ba f racasado, y entonces se hizo 
comun i s t a . Y a las p a s a r á , y p r o n ­
t o . 

L a r a d i o de M a d r i d h a hecho u n 
l l a m a m i e n t o a i pusb lo s e v i é t i c 
a l e n t a n d o a los rusos p a r a que n o 
decalpran n i desfal lezcan, pues e l 
t r i u n f o f i n a l s e r á de ellos. Se ve 
c l a r amen te que l a a renga v a d l r t -
Kida i n d i r e c t a m e n t e a los desmo­
ra l izados m i l i c i a n o s que c o m b a t e n 
en nuestros f rentes , y con e l lo r e ­
ve l an u n a vez m á s l a s i t u a c i ó n can 
c r i t i c a en que se e n c u e n t r a n . 

"Le , J o u r n a l " n o t i f i c a que u n a 
c o m i s i ó n , de los pa r t idos c o m u n i s ­
t a y social istas franceses que s a ­
n o r t i r a V a l e n c i a con el p r e p ó s i t o 
de ofrecer s u apoyo a l " g o b i e r n o " 
del Cana l l e ro . se de tuvo en B a r ­
celona para s a ludar a los de a Ge 
n e r a l i d a d . y a l ver e l estado e n que 
se h a l l a b a aquel lo reso lv ie ron r e -
f re sa r a Pans , donde h a n m a n i ­
festado que p r e f e r í a n entenderse 
con e l G o b i e r n o de Bureos que c o n 
a de Va lenc ia . 

C O M U N I C A C I O N E N T R E 

G R A N A D 1 t M O T R I L 

. E l general h a b l ó por ú l t i m o de 
¿as victoriosas operaciones llevadas 
a ^-T^no durante el dia de hoy, en 
ei irenfe de M a d n d y en el de G r a ­
nada y M á l a g a , donde nuestras 
tropas ocuparon V é i e z Benaudal la 
Z VíS3--,611 l a carretera de G r a n a d a 
L^2S}kiL,manií<rtó ^ e m a ñ a n a 
se re s tab lecerá la c o m u n i c a c i ó n 
en.re estas dos ciudades. 

r-ÜL îíMi1 ?co3fc*o hoy en el 
frente del S u r ha sido m u y a b n n -
o a n t e y conalsUo. entre otro, en 4 
w t * e » ü « e r o e . n n an toa lg ibe , q u i n -

" : c-.-. i r . T . ^ T . « T . : o una 
• p - : i a . c a ñ o n e s ' ? ra-

nadai . mon ic iones , fó s i l e s etc 

de l a p r o v i n c i a h a confe renc iado 
c o n M a r t í n Cabre ra , j e f e de l a s 
fuerzas ro j a s , a f i n de a c o r d a r l as 
med idas de defensa de l a c i u d a d , 
a n t e e l t e m o r de ser a tacados p o r 
el E j é r c i t o que h a t o m a d o M á l a g a . 
(R. C. B . ) 

L A D E S V E R G Ü E N Z A B O L ­

C H E V I Q U E 

M A L A G A , 12.—En e l c u a r t a l 11a-
maido " A z a ñ a " e n c o n t r a r o n n u e s ­
t r a s t r o p a s numerosos ejemipiares 
de los p e r i ó d i c o s que se e d i t a b a n 
en M á l a g a , d e n o m i n a d o s " J u l i o " , 
" V i d a N u e v a " , y " E l P o p u l a r " . 

Todos ellos, p a r a e ü e v a r l a m o r a l 
de los midic ianes . d e c í a n que lo 
ro jo s h a b í a n ocupado A n t e q u e r a y 
m a r c h a b a n sobre Sev i l l a y M é r l d á , 
t odo esto «1 d í a antes de ser o c i i -
p a d a M á l a g a . — ( R . C . B . ) 

L A í m O C I D A D R O J A E N 

M A L A G A 

L O N D P J E S 12. - E l p e r i ó d i c o 
" D a i l y M a i l " r - " b l i c a u n a i n f o r m a , 
c i ó n . e n v i a d a p o r s u cor responsa l 
e n M á l a g a , sobre l as atrocidacIf>s 
comet idas •por los ro jos e n aque ­
l l a be l la c i u d a d . 

E n e l mes de agos to los m a r x l s ­
tas c o n s t i t u y e r o n u n c o m i t é d e se­
g u r i d a d p ú b l i c a , compues to por 
c u a t r o ex -p res id ia r ios - A p a r t i r de 
entonces los asesinatos se h i c i e r o n 
cada d í a m á s numerosos , y e r a n 
c o m e t i d o s e n p l e n o d i a y en m e ­
d i o de l a cal le . U l t i m a m e n t e los 
c a d á v e r e s e r a n t r a n s p o r t a d o s e n 
camiones a las afueras d e l a c i u ­
d a d . 

verificaban e n el cementerio y 
las mi smas prisiones. 

B l n ú m e r o medio de personu 
ases inadas e n M á l a g a diariamen> 
te puede ca lcu larse e n tre inta . I * ' 
fur ia saneruinaria se d e s a t ó de ta] 
modo entre los cr iminales , oue lu« 
cluso muchos marxista= y repu-i 
blicanos perdieron l a - v ^ \ en eati f 
forma, 

M A S F 1 R U E B A 5 D E 

B A R B A R I E R O J A -- i 

M A L A G A , 12. — E n u n callejott. 
cercano a l c e m e n t e r i o f u e r o n en­
c o n t r a d o s 20 c a d á v e r e s c o n 
m a n o s a tadas a l as espaldas. 

Todos ellos es taban acribli l ladot 
a balazos, y u n o t e n i a l a caibea- ' 
separada de l t r o n c o . — ( R . C. B . ) . i 

B L ¡ V I V A E S P A Ñ A ! D E ÜM 

N I Ñ O 

• & 
M A L A G A 1 2 ^ - E n t r e los e p l s » . ' 

dios curiosos de l a t o m a de Mii 
l a g a figura el s i m p á t i c o rasgo d r 
u n . n i ñ o . de seis a ñ o s , que, a l ver 
e n t r a r a los nac ionales , c o r r i ó con 
todas sus fuerzas h a c i a e l l ó s gri­
t a n d o : — Y o soy de derechas. ¡Vi­
v a l E a p a ñ a ! (R. C. B . ) 

U N F A L A N G I S T A ENCUENTRA 
A S U M A D R E 

M A L A G A , 12.—Un j e f e de Fa l an ­
ge E s p a ñ o l a que e n t r ó de les p r i ­
meros e n M á l a g a d i v i s ó en t re 1» 
m u l t i t u d a su p r o p i a m a d r e , l a cual I 
le d i j o que, hab i endo t en ido n o t i ­
cias de l a p r ó x i m a e n t r a d a de loa 
nacionales , h a b í a pasado toda l » -
noche rezando, ves t ida ooa sus ms-

M a s t a r d e los f u s i l a m i e n t o s se lores galas .—(R. C. B . ) . 

Hacía la recensiracíióD de la Bacleoda 
mapicipai fle La Corana 

En un solo día fueron pagadas 970.000 
pesetas, además de los sueldos del mes 

AUD quedd eo jas Cüjas UDO eiistencia de otras 409.( 
Es i n d u d a b l e que e l s a n e a m i e n t o 

de laa Hac iendas munic i ipa les e s t á 
í n t i m a m e n t e l i gado c o n todo l o que 
e n e l o r d e n u f b a n í s t í o o in te resa 
a l f l o r e c i m i e n t o y progreso de las 
ciudades y de los pueblos . 

Po r eso t i e n e n i n t e r é s p a r a n ú e s 
t r a c a p i t a d unas s imples no tas i n ­
f o r m a t i v a s que p o r s í solas c o n s t i ­
t u y e n mues t ras de e j e m p l a n d a d 
p a r a l o f u t u r o y m a r c a n a d e m á s , 
una o r i e n t a c i ó n oue puede y debe 
se rv i r de n o r m a en lo sucesivo p a ­
r a cuan tos e s t é n a l f r en t e de los 
diversos engrana jes de l a a d m i n i s -
t r a c i S n m u n i c i p a l . 

No ' h a y '(ue h a b l a r de c ó m o es­
taba d e desprest igio e l c r é d i t o de 
nues t ro A y u n t a m i e n t o al adven i r 

,ei a c t u a l m o v i m i e n t o sa lvador de 
E s p a ñ a , i n i c i a d o e n u n a r r a n q u e 
de c iv i smo por el E j é r c i t o N a c i o ­
n a l y secundado con p a t r i o t i s m o 
y a b n e g a c i ó n p o r cuantos qu ie ren , 
d i g n i f i c á n d o s e , segujr l l a m á n d o s e 
verdaderos esp_añoles . 

Pues L i e n ; todos aquellos de r ro ­
ches y desp i l fa r ros s i n tasa n i m e ­
dida , que h a b í a n l l evado l a H a ­
cienda m u n i c i p a l a l a b a n c a r r o t a , 
se h a n c o n v e r t i d o , desde e l 21 de 
j u l i o d e 1S36. en u n a a d m i n i s t r a ­
c i ó n m e t ó d i c a , aus te ra , r í g i d a y 
h o n r a d a , g rac i a s a l a f é r r e a v o l u n ­
t a d d e l Alcalde, d o n J o s é F u c i ñ o s 
Gayoso, que e n solos seis meses 
h a log rado encauzar y n o r m a l i z a r 
l a Hac i enda de l A y u n t a m i e n t o , y 
ha sabido, a d e m á s , res tablecer s in 
v io lenc ias l a d i s c i p l i n a en todos 
los empleados, p a r a que c a d a ' c u a l 
c u m p l a su deber y los diversos ser­
vicios m u n i c i p a l e s e s t é n deb ida-
e s t á n en estudio. 

L a e tapa de l s e ñ o r F u c i ñ o s m a r ­
ca u n a r u t a de acier tos en l a a d ­

m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l , e inicia 
u n a n u e v a e r a de . p r o s p s r l d a d í » . 
efect ivas p a r a L a C o r u ñ a , que M i -
t r aducen , y a en las m e j o r a s ae p t ó . 
v imen tos de calles qhe e s t á n ele^v 
c u t á n d o s e , y a e n las i m p o r t a n t e i 
obras que v a n a acometerse en O H 
playa de R iazo r , e n e l nuevo mer­
cado de S a n A g u s t í n y en sus vía*!.'; 
de acceso, e n l a p a v i m e n t a c i ó n d*^ 
las aceras y ca lzada de l a P Í a a > . 
de M a r í a P i t a , en la Cuesta de Sao I 
A g u s t í n y e n o t ros proyec tos qü» 
e s á n e n es tud io . 

U n solo d a t o bas ta p a r a h a c c í 
meanoraible e l paso de l s e ñ o r F u d - ;, 
ñ o s Gayoso por l a A l c a l d í a . E n uní I 
solo d í a , el 31 de d i c i e m b r e últi­
mo, f ue ron pagados m á s de' QTO.OOOa 
pesetas p o r deudas procedente*?-' 
ds l c o n t i n g e n t e p r o v i n c i a l , t r a v é s f 
s í a s de f i r m e s especiales, alquile—<' 
res de casa de los maes t ros de es-T 
cuela, I n s t i t u t o p r o v i n c i a l de H í - 5 | 
giene . a m o r t i z a c i ó n de obligacio*.;. 

nes e intereses a F á b r i c a s c o r u ñ e s a » 
de G a s v E l e c t r i c i d a d y otros y»- '* ' 
r í o s conceptos. 

T é n g a s e e n c u e n t a que en esoi 
pagos n o es taban comprendida* 
las doscientas v e i n t i t a n t a s m i l pe­
setas que I m p o r t a n los sueldos del 
personal de todos los se rv ic io i j . ; 
porque esa c a n t i d a d se h a b í a sa- -7-
t i s fecho y a e l 22 del m i s m o mes? 
y h a de adver t i r se , a d e m á s , que, I 
d e s p u é s de l ib radas ejas y otra* 
sumas en el p r o p i o mes, a u n que­
d ó en l a C a j a M u n i c i p a l u n a exis­
tenc ia de m á s de 409.000 pesetas. 

C o n estas c i f ras a l a v s i t a pued* 
a f i rmarse que e l s e ñ o r F u c i ñ o s , cor 
m o Alca lde , h a b a t i d o e i record*-
de l a m a y o r c a n t i d a d que se h» 
pagado e n u n solo d í a y en un so­
lo ines con fondos m u n i c i p a l e s des­
de que éi A y u n t a m i e n t o existe. 

L A I R A 

M a de lo Eocíoa M o n i é Mm 
5 S U B I O A L C I E L O E N E L D I A D E A Y E R 

S ' 
5ns padres don Jal lo C o r d o n i é Aguilera y d o ñ a A m o n l a 

auarez G . Pumar iega ; sus hermanos Ju l ia , Julio, .María 
a R o s a y M a r í a del P i lar ; su abuela, t í o s , primos y d e m á s 
9 fami l ia . 

A L P A R T I C I P A R a sus amistades t a n sen-
S sible p é r d i d a , í e s encomienda le t e n g a n presen­

te en sus oraciones y as is tan a l a M i s a de Glo­
r i a que t e n d r á l u g a r en el d í a de hoy, s á b a d o , 

\ a las diez de l a m a ñ a n a , e n l a Parroquial de 
o S a n t a L u c i a . 
S 
á y . r ^ c o n d u c c i ó n de su c a d á v e r t e n d r á lugar en el d ía de 
A noy . a las doce de la m a ñ a n a . 

Oasa mortuoria: P laza de Pontevedra, 17-3 .° 


